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ABC FAZ SEU 
PENÚLTIMO 
JOGO NO  
FRAQUEIRÃO 

“19 DA CÂMARA” 
VÃO DEPOR 
NA PRÓXIMA 
SEMANA

Alvinegro joga hoje contra o 
Icasa, na luta por uma das 
três vitórias que precisa para 
se livrar do rebaixamento. Na 
última hora, Giovanni Augusto 
volta ao time titular.

Delegado responsável pelo caso 
da depredação da Câmara de 
Natal, Elivaldo Jácome, já tem 
imagens da ocupação e avisa 
que todos os envolvidos vão ter 
de prestar depoimento. 

Caetano Veloso encerra hoje 
o Festival Literário de Natal 
com show Abraçaço. Antes, 
às 19h30, ele vai falar sobre a 
“poesia na canção”. 

/ GASTOS / ESTADO, UNIVERSIDADE E IFRN ALEGAM NÃO TER CONDIÇÕES DE ARCAR COM OS CUSTOS DA 
GRATUIDADE NO TRANSPORTE PARA SEUS ESTUDANTES; E BENEFÍCIO FICARÁ RESTRITO À REDE MUNICIPAL

Caetano Veloso 
é o 

11. CULTURA

WWW.IVANCABRAL.COM

UM QUARTETO 
ALINHADO AO 
SAMBA 

HOTÉIS TÊM DE 
EXPLICAR PREÇOS 
PARA A COPA 

PARA GENOINO, 
MENSALÃO É 
UMA ‘FICÇÃO’

Quarteto Linha vai lançar “Meu 
samba é assim” dia 14 próximo e 
comemora as conquistas após seis 
anos de muito trabalho.

Secretaria Nacional do Consumidor, 
ligada ao Ministério da Justiça, pede a 
redes hoteleiras que expliquem valores de 
diárias no período da Copa do Mundo.

Deputado José Genoino (PT-
SP) recorre ao STF contra sua 
condenação e chama de ingênuo 
quem acredita no escândalo.

12. CULTURA 2. ÚLTIMAS5. POLÍTICA

 ▶ Marina que grupo francês pretende instalar na Via Costeira, próxima ao Barreira Roxa, é estimada em 45 milhões de euros; prevê escola náutica e projeta capacidade para 600 embarcações

14. ESPORTES

ESTADO E UFRN 
RECUSAM BANCAR  
O PASSE LIVRE 

 ▶ Giovanni Augusto, o retorno   

Flin
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AGÊNCIA BRASIL

A SECRETARIA NACIONAL do Con-
sumidor (Senacon), vinculada 
ao Ministério da Justiça, notifi -
cou as principais associações e 
redes hoteleiras para que escla-
reçam os valores abusivos das 
diárias dos hotéis no período da 
Copa do Mundo de 2014. Além 
disso, foram solicitados pela se-
cretaria os valores médios das 
diárias cobradas nas 12 cidades-
-sede durante outros eventos.

A conduta do Ministério da 
Justiça ocorreu por causa de 
uma série de denúncias aos ór-
gãos de Proteção e Defesa do 
Consumidor, em que foram 
abordados indícios de aumen-
to abusivo de preços e violação 
das normas de proteção ao con-
sumidor. As empresas que de-
verão prestar esclarecimentos 
nas próximas 48 horas são as re-
des Accor, Choice, Louvre, Blue 
Tree, Nacional Inn, Wyndham, 
IHG e Bourbon, presentes em 
mais de um estado, além do Fó-
rum de Operadores Hoteleiros 
do Brasil e da Associação Brasi-
leira da Indústria de Hotéis, nos 

estados-sede.
O diretor do Departamen-

to de Proteção e Defesa do Con-
sumidor da Senacon, Amaury 
Oliva, disse que “o turista é um 
consumidor que precisa de uma 
proteção especial porque está 
fora da sua cidade ou país”. O 
combate ao aumento abusivo 
de preços faz parte das ações 
do Plano Nacional de Consu-
mo e Cidadania (Plandec) des-
tinado à proteção ao consumi-
dor turista. Além disso, o Plan-

dec faz parte das atividades do 
comitê interministerial que dis-
cute preços, tarifas e qualidade 
dos serviços durante a realiza-
ção da Copa do Mundo.

As 12 cidades-sede estão 
sendo visitadas pela Secreta-
ria Nacional do Consumidor e 
por membros do comitê, com 
o objetivo de mapear os preços 
e qualidades dos serviços ofere-
cidos aos turistas, como os ser-
viços dos hotéis, restaurantes e 
aeroportos.

AGÊNCIA BRASIL

O INÍCIO DA contagem regressiva 
de mil dias para as Olimpíadas de 
2016 foi marcado ontem com a de-
tonação de rochas para a abertura 
do túnel da Transolímpica e com 
a inauguração do Mirante do Par-
que Olímpico, na Barra da Tijuca, 
na zona oeste da capital.

A Transolímpica terá 23 quilô-
metros de extensão e ligará a Bar-
ra da Tijuca a Deodoro, também 
na zona oeste. Toda a perfuração 
do túnel será feita em 18 meses e 
a previsão é que a via fi que pronta 
em dezembro de 2015. O investi-
mento de custo da Transolímpica 
é R$ 1,6 bilhão, dos quais R$ 1,1 bi-
lhão do município e o restante fei-
to pelo setor privado.

Já o Parque Olímpico da Bar-
ra sediará a maioria dos Jogos de 
2016. O complexo contará com 
velódromo, arena de handebol, 

centro aquático, arena para pro-
vas de ginástica, centro de tênis, 
entre outras estruturas. As obras 
para a construção do parque co-
meçaram em julho de 2012 e tem 
previsão de término no primeiro 
trimestre de 2016. O investimen-
to de R$1,35 bilhão é todo do se-
tor privado.

O ministro interino do Espor-
te, Luis Fernandes, que acionou o 
detonador junto com o governa-
dor Sérgio Cabral e com o prefeito 
do Rio, Eduardo Paes, disse que a 
Copa do Mundo de 2014 e as Olim-
píadas de 2016 são oportunidades 
para o crescimento do Brasil, prin-
cipalmente do estado.

“Estes dois grandes eventos 
são oportunidades para alavancar 
o desenvolvimento do Brasil, mui-
to em particular do Rio de Janeiro, 
que será a sede da disputa olímpi-
ca e paralímpica”, disse Fernandes. 

Ele disse que a principal mar-

ca do início da contagem regressi-
va para as Olimpíadas de 2016 é o 
fato de as execuções de obras es-
senciais estarem com o calendá-
rio em dia. A Transolímpica terá 
duas pistas com duas faixas para 
veículos e uma exclusiva para o 
BRT (Bus Rapid Transit). A pista 
também contará com 18 estações 
e dois terminais de passageiros. A 
via cortará oito bairros e será ad-
ministrada pela concessionária 
Viario, formada pelas empresas 
Invepar, Odebrecht e CCR, pelos 
próximos 35 anos.

De acordo com a prefeitura do 
Rio, cerca de 100 mil pessoas serão 
benefi ciadas pelo BRT da Tran-
solímpica e o tempo de percur-
so será reduzido em duas horas. A 
previsão é que 55 mil veículos cir-
culem diariamente pela via. Ela 
suportará o trânsito de até 90 mil 
veículos sem necessidade de obras 
de ampliação.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

UM DIA ANTES da apresentação de 
Caetano Veloso no Festival Li-
terário de Natal (Flin), o escri-
tor e imortal da Academia Bra-
sileira de Letras (ABL), Arnaldo 
Niskier, criticou o posicionamen-
to do cantor baiano quanto à au-
torização prévia para biografi as. 
Niskier foi um dos participan-
tes, ontem, na palestra “Literatu-
ra e Liberdade: o porto seguro”, da 
qual também participaram os es-
critores Murilo Mello Filho, Mar-
co Lucchesi e Diógenes da Cunha 
Lima. 

Niskier, que fazia a sua expo-
sição sentado, e falava sobre di-
versos assuntos, fi cou de pé para 
falar sobre a ideia capitaneada 
pelo grupo de artistas auto-inti-
tulado “Procure Saber”. 

“A censura prévia é um absur-
do, eu e toda a ABL somos con-
trários à censura prévia de bio-
grafi as e consideramos que essa 
ideia fere um dos princípios mais 
importantes da Constituição Fe-
deral: a liberdade de expressão”, 
falou ele, sendo muito aplaudido. 

A presidente da ABL, Ana Ma-
ria Machado, vai se reunir, na pró-
xima semana, com a ministra do 
Supremo Tribunal Federal, Car-
mem Lúcia, para conversar so-

bre a autorização das biografi as. 
Uma Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (Adin) foi movi-
da pela Associação Nacional das 
Editoras de Livros (Anel) para 
tentar mudar a lei do Código Ci-
vil que determina a autorização 
prévia pelo biografado ou por sua 
família para o livro ser publicado. 

Niskier ressaltou que o artigo 
5º é um “dos mais caros” da Car-
ta Magna e “botar pedrinhas” em 
sua determinação é um retroces-
so. Tal artigo versa sobre a liber-
dade de expressão. 

Caetano Veloso participará 
do Flin, hoje, no debate “A poesia 
na canção, a canção na Poesia”, 

com o poeta Eucanaã Ferraz. Em 
seguida, às 23h, o cantor apresen-
ta o show “Abraçaço”. 

Na palestra anterior, Ivan Jun-
queira e Marize Castro conversa-
ram sobre a poesia brasileira con-
temporânea. O carioca lamentou 
“a morte dos suplementos literá-
rios” nos grandes jornais brasilei-
ros, fato, segundo ele, contribuin-
te para o crônico desinteresse da 
maioria das pessoas pela poesia. 

“Não se sabe exatamente para 
onde está indo a poesia”, falou, 
desencantado, Junqueira. 

FOLHAPRESS

O CONSELHO DE Administração da 
OSX, empresa de construção na-
val do grupo de Eike Batista, apro-
vou ontem, em caráter de urgên-
cia, o ajuizamento de pedido de 
recuperação judicial no Rio de Ja-
neiro, em conjunto com suas con-
troladas, OSX Construção Naval 
S.A. e OSX Serviços Operacionais 

Ltda., segundo fato relevante. 
O documento também confi r-

ma a saída de Marcelo Gomes da 
presidência da empresa. O execu-
tivo Ivo Dworschak Filho, diretor 
de construção naval da empre-
sa, acumulará a função. Gomes 
ocupava o cargo de presidente da 
companhia desde agosto. 

Segundo o Tribunal de Justiça 
do Rio, até o fi nal do expediente 

desta sexta-feira, nenhuma docu-
mentação da empresa havia sido 
entregue. 

O fato relevante também con-
fi rma a Angra Partners como em-
presa que irá comandar o proces-
so de recuperação da companhia 
juntamente com o da OGX. 

A OSX fi cou em situação deli-
cada diante da derrocada da pe-
troleira de Eike.

CONTRA O 
OLHO GORDO
/ TURISMO /  MINISTÉRIO DA JUSTIÇA QUER EXPLICAÇÕES DE REDE 
HOTELEIRA SOBRE PREÇOS DE DIÁRIAS PARA A COPA; AS 12 CIDADES-
SEDE SERÃO VISITADAS PELA SECRETARIA NACIONAL DO CONSUMIDOR

 ▶ Rede hoteleira de Natal deve receber visita de Secretaria do Consumidor do MJ
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 ▶ Arnaldo Niskier fi cou de pé para falar sobre “censura prévia” 
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Governo do Rio inicia a 
contagem regressiva

Conselho aprova recuperação da OSX

/ OLIMPÍADAS /

/ NEGÓCIOS /

Arnaldo Niskier critica 
Caetano Veloso no Flin

/ CULTURA /
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PASSE
LONGE

/ REJEIÇÃO /  SECRETARIA 
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO E 
INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE 
ENSINO RECHAÇAM ARCAR COM 
CUSTOS PARA ESTENDER PASSE 
LIVRE A OUTROS ESTUDANTES 
FORA DA REDE MUNICIPAL

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

AS INSTITUIÇÕES DE ensino federais 
da capital e a Secretaria Estadu-
al de Educação afi rmam que não 
têm condições fi nanceiras de ar-
carem com os custos da nova 
proposta de passe livre aprova-
da pelos vereadores. Na quinta-
-feira, a Câmara aprovou nove 
emendas ao projeto da prefeitu-
ra. Entre elas, uma que estende a 
gratuidade a estudantes de esco-
las estaduais e federais situadas 
em Natal. Para isso, prevê o novo 
projeto, os governos estadual e 
federal devem garantir o custeio 
do aumento.

“De jeito nenhum isso é pos-
sível. Não está dentro do orça-
mento do estado e em todos os 
estados da federação esta é uma 
atribuição do município. Não te-
mos condições de bancar”, de-
clarou a secretária de educação 
do estado Betânia Ramalho. A 
proposta para que o Estado, por 
meio da Secretaria de Educação, 
arque com as despesas do passe 
livre dos estudantes das escolas 
estaduais, benefi ciaria mais de 
70 mil estudantes da rede, mas 
geraria um custo de mais de R$ 
4,7 milhões mensais, sem contar 
com os estudantes da Univer-
sidade Estadual (UERN), cujos 
estudantes também seriam 
benefi ciados.

A proposta também se repe-
te no âmbito federal, engloban-
do as três unidades do Institu-
to Federal de Educação Ciência 
e Tecnologia (IFRN). “Com os re-
cursos da assistência estudan-
til que temos hoje, não há como 
bancarmos esse benefício. Te-
ríamos que levar a demanda ao 
MEC (Ministério da Educação), 
mas acredito que seja muito di-
fícil que seja viável”, prevê o rei-
tor do instituto Belchior de Oli-
veira Rocha.

Ele relata que o impacto fi -
nanceiro para atender aos 6.800 
estudantes matriculados nas 
três unidades do instituto em 
Natal pode chegar a R$ 450 mil 
mensais, ou seja, quase R$ 5 mi-
lhões ao ano.

Na UFRN a situação é seme-
lhante e o pró-reitor de Planeja-
mento João Evangelista também 
diz que a instituição não tem do-
tação orçamentária para tan-
to. “Não é responsabilidade da 
UFRN. Como se aprova uma lei 
que vai impactar nas fi nanças de 
órgãos de outros entes federati-
vos? É um custo que não temos 
como pagar, não há recursos fi -
nanceiros para isso”, destaca.

O impacto para a universi-
dade seria de R$ 2,6 milhões por 
mês para atender aos cerca de 
40 mil estudantes. 

Assim como os represen-
tantes das outras instituições, 
o pró-reitor disse que não hou-
ve contato prévio, nem convite 

para que as entidades incluídas 
nas emendas participassem das 
discussões.

Embora discordem e ale-
guem não ter recursos para ban-
car o passe livre, Estado, UFRN e 
IFRN garantem que já atendem 
aos estudantes com algum be-
nefício para transporte daque-

les que se enquadram em situa-
ção de carência.

Nas instituições federais isso 
acontece por meio do Programa 
de Nacional de Assistência Estu-
dantil (PNAE) que, entre outros 
benefícios, oferece um auxílio-
-transporte aos alunos que resi-
dem distante da unidade de ensi-

no e o valor varia de acordo com 
a localidade e a renda do aluno.

Já o estado atende aos alunos 
das regiões periféricas de Na-
tal com o transporte escolar. De 
acordo com a Secretária de Edu-
cação, Betânia Ramalho, o servi-
ço é oferecido por meio de con-
vênio com o governo federal, por 
meio do MEC. São 25 ônibus que 
transportam em Natal 5 mil es-
tudantes da rede estadual de en-
sino. Em todo o estado o número 
de benefi ciados pelo transporte 
escolar chega a 40 mil.

MEMÓRIA
O projeto da prefeitura, que 

originalmente garante o passe li-
vre a alunos da rede municipal, 
oferecendo transporte gratuito 
de ida e volta para a escola, foi 
aprovado na quinta-feira pelos 
vereadores com nove emendas.

As que estendem a gratuida-
de são de Hugo Manso. Pela pro-
posta, os custos da ampliação da 
gratuidade são repassados para 
a Secretaria Estadual de Educa-
ção e para as instituições fede-
rais que incluírem seus alunos 
no projeto.

As direções das escolas e uni-
versidades estaduais, bem como 
institutos e universidade fede-
rais, devem encaminhar ao ór-
gão responsável pela emissão 
dos cartões de gratuidade estu-
dantil, os dados pessoais dos es-
tudantes efetuando o controle, 
acompanhamento e fi scalização 
do benefício.

Em relação aos custos, as 
universidades e institutos de-
vem realizar a transferência dos 
valores fi nanceiros para o ór-
gão responsável pela operacio-
nalização do sistema, equiva-
lentes à metade do valor da ta-
rifa para cada crédito autorizado 
para seus respectivos estudantes 
e ainda pagar o custeio dos car-
tões dos usuários.

O prefeito Carlos Eduardo gos-
tou e até já havia concordado pre-
viamente com as emendas que es-
tenderam o passe livre a alunos da 
rede estadual e federal. Porém, se 
a ampliação mexer nas contas do 
Município, as chances da emen-
da ser vetada são grandes. Esse é 
o contexto em que outra emenda, 
de autoria do vereador Sandro Pi-
mentel (PSOL), chegará no proje-
to às mãos do prefeito.

A emenda de Pimentel au-
menta a quantidade de créditos 
no cartão de gratuidade ao limi-
te de 60 créditos, independente 
de feriados, fi nais de semana ou 
pontos facultativos. O texto origi-
nal previa créditos para dias leti-
vos que somariam até 44 créditos 
mensais.

“O projeto do prefeito fala 
numa conta de R$ 2 milhões, com 
esse acréscimo seriam apenas 
mais R$ 700 mil, ou seja, quase 
nada”, argumenta o vereador. Ele 
ainda tem dúvidas se a emenda 
será aceita pelo chefe do executi-

vo, uma vez que pertence à ban-
cada de oposição ao governo. “É 
possível que ele queira prejudicar 
os estudantes por ser minha pro-
posição, mas o prejuízo político 
será dele”, atesta.

Vulnerável ao veto do prefeito 
também está a emenda do vere-
ador Ubaldo Fernandes que pro-
pôs a liberdade de o estudante 
utilizar o passe-livre para ativi-
dades extracurriculares, eventos 
culturais e esportivos, mediante 
a autorização da direção da es-
cola e da Secretaria Municipal de 
Educação.

A emenda do vereador Rafa-
el Motta também é candidata ao 
veto. Ele propôs que fosse supri-
mido o oitavo parágrafo do pro-
jeto do Executivo Municipal, que 
tratava do pagamento de meia 
passagem por parte dos estudan-
tes, no período de recesso escolar. 
“Suprimindo este parágrafo não 
existirá isso de 50% de desconto 
no valor da passagem inteira du-
rante o recesso. Vale a gratuidade, 

durante todos os meses do ano, 
respeitando-se o limite da emen-
da do vereador Sandro de 60 cré-
ditos”, explicou Motta.

Como geram ônus, o procu-
rador-geral do município, Car-
los Castim avisa que a propos-
ta vai de encontro ao projeto ori-
ginal. “As que vão gerar despesas, 
será mais difícil, mas o prefeito vai 

analisar o impacto no orçamen-
to, já as que estendem para o es-
tado e para as instituições fede-
rais são possíveis porque não tra-
zem impacto de ordem fi nanceira 
nem conduta impositiva ao muni-
cípio”, explica o procurador-geral.

Castim diz que já era consen-
so a aprovação da emenda que re-
tira a obrigação de, além do car-

tão de gratuidade, o aluno es-
tar fardado. Esta foi uma emen-
da apresentada pela comissão de 
educação. “Não era a nossa vonta-
de, mas atendemos ao apelo dos 
vereadores”, diz.

Outra que deverá passar pelo 
crivo do prefeito é a que trata do 
extravio, perda ou roubo do car-
tão. Nestes casos, os alunos não 
precisarão procurar a Semob 
(Secretaria de Mobilidade Urba-
na), apenas a direção da sua uni-
dade de ensino que deverá infor-
mar e solicitar novo documento à 
Semob.

Foram apresentadas em ple-
nário 30 emendas para a discus-
são, sendo 9 aprovadas para en-
carte ao projeto, 10 retiradas de 
pauta e 11 rejeitadas.

Carlos Castim diz que a pre-
visão é que até a próxima quarta-
-feira, 13, o prefeito se posicione 
sobre o projeto emendado, apro-
vando por completo ou parcial-
mente o texto que a Câmara está 
devolvendo para sansão.

 ▶ Atualmente, sistema oferece apenas meia-passagem a estudantes

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Betânia Ramalho: sem condições

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ João Evangelista: não há recursos

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

 ▶ Carlos Eduardo vai decidir sobre vetos após análise da Procuradoria

EDUARDO MAIA / NJ

PREFEITO DEVE VETAR EMENDAS QUE 
AUMENTEM CUSTOS DO MUNICÍPIO

DE JEITO NENHUM 
ISSO É POSSÍVEL. 
NÃO ESTÁ DENTRO 
DO ORÇAMENTO 
DO ESTADO E 
EM TODOS OS 
ESTADOS DA 
FEDERAÇÃO ESTA 
É UMA ATRIBUIÇÃO 
DO MUNICÍPIO

Betânia Ramalho
Secretária Estadual de 

Educação

NÃO É 
RESPONSABILIDADE 
DA UFRN. COMO SE 
APROVA UMA LEI 
QUE VAI IMPACTAR 
NAS FINANÇAS 
DE ÓRGÃOS DE 
OUTROS ENTES 
FEDERATIVOS? ”

João Evangelista
Pró-reitor de Planejamento 

da UFRN
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VOZ DO DONO
De forma discreta, a governa-

dora Rosalba Ciarlini viajou on-
tem para ver as obras da Bar-
ragem de Oiticica e sobretudo 
conversar com pessoas das áre-
as que vão ser inundadas, garan-
tindo que o Governo está cons-
ciente do problema deles, agra-
vado por uma campanha de intri-
gas, duvidando do pagamento das 
indenizações. 

Na retomada da construção 
da Barragem de Oiticica, depois 
de mais de 50 anos, surgiu o pro-
blema das indenizações dos pro-
prietários de terras que serão de-
sapropriadas nas margens do rio 
Piranhas, causa encampada pe-
los bispos do Estado. Pressionado, 
o Governo criou uma equipe para 
tratar do problema. Essa equipe 
já levantou 200 cadastros de áre-
as desapropriadas, que estão sen-
do auditadas por uma comissão 
de avaliação. Quarta-feira, numa 
audiência pública na comunidade 
Batalha, a mais atingida, será feita 
uma prestação de contas dos tra-
balho e o anúncio do início dos pa-
gamentos, antes do fi m do ano.

RUMO AO 
ORIENTE

O minis-
tro Garibal-
di Alves em-
barca hoje no 
rumo de Doha, a capital do Catar, 
no Oriente Médio, para participar 
do Fórum Mundial de Seguridade 
Social, que começa amanhã e vai 
até sexta-feira.

BRIGA DE FOICE
A eleição interna do PT poti-

guar, para a escolha de sua dire-
ção, que se realizará amanhã ter-
minou virando uma verdadeira 
briga de foice (e no escuro). A sus-
peita de corrupção de companhei-
ros levantada em nota da chapa 
“Novo tempo Natal” é inédita. Pelo 
menos fora dos limites das assem-
bleias partidárias fechadas.

DOIS PESOS, DUAS MEDIDAS
O processo de afastamento (na 

prática, cassação) da prefeita Micarla 
de Sousa caracterizou-se pela divul-
gação das suspeitas e uso irrestrito 
na mídia para mostrar o envolvimen-
to dela com ilícitos, a partir de uma 
investigação realizada nos contratos 
de organizações sociais para gerir 
ações municipais na área da saúde.

Vale lembrar a convocação pelo Ministério Público de uma con-
corrida entrevista coletiva para a apresentação de “provas” do es-
cândalo, quando foram reveladas muitas gravações telefônicas que 
entravam, inclusive, na área mais íntima de uma das investigadas.

Depois foram apresentados cadernos com anotações fei-
tas pelo secretário de Planejamento, interpretadas como sendo 
uma prova da divisão do dinheiro da propina para as autorida-
des municipais.

Além disso houve uma contundente denúncia de que a prefei-
ta de Natal operava “contas fantasmas”. Como não podia deixar de 
ser, o assunto mereceu enormes espaços nos jornais, assim como 
nos noticiários do rádio e da televisão, sem falar nos desdobra-
mentos nas redes sociais.

Temos de entender (mesmo quando não se concorda com de-
terminados comportamentos) que a transparência é indispensá-
vel à democracia. E também que a mobilização de recursos públi-
cos não pode ser sonegada do público.

No meio desse turbilhão, uma prefeita pessimamente avalia-
da perderia os últimos resquícios de sustentação, mesmo faltando 
apenas 60 dias para a conclusão do seu mandato.

A transparência e a divulgação das suspeitas durou exatamen-
te até o afastamento da acusada.

O assunto caiu no esquecimento, mas no primeiro aniversá-
rio da cassação este NOVO JORNAL colocou o assunto em pau-
ta, registrando que não havia sido formalizada, até então, qual-
quer denúncia.

Coincidência – ou não – depois disso apareceu uma denúncia 
contra a ex-prefeita e mais 29 outras pessoas, entre auxiliares da 
administração, servidores públicos e fornecedores da Secretaria 
Municipal de Saúde. A denúncia, segundo o promotor Emanoel 
Dayan, “foi embasada em fatos bancários, fi scais, telefônicos e te-
lemáticos, protegidos por segredo de Justiça”.

Mas houve uma radical mudança no comportamento em re-
lação aos denunciados, que já haviam sido acusados publicamen-
te, julgados e condenados pela opinião pública, baseada nos fatos 
apresentados pela mídia. É difícil justifi car, portanto, que na hora 
de se aplicar a Justiça, o público não tenha tido acesso à denuncia. 
A quem interessa o “segredo de justiça” num caso de enorme re-
percussão e de interesse coletivo? 

Certamente que o segredo de justiça não deve interessar aos 
denunciados, sobretudo porque, depois do volume de insinuações 
que sofreram na fase inicial das investigações, difi cilmente encon-
trarão na denúncia formal mais do que foi dito ou sugerido na fase 
preliminar. Mas pode interessar a quem precisa mostrar provas 
consistentes que justifi quem a cassação do mandato da prefeita 
da capital.

Basta essa razão para mostrar que no encaminhamento do 
processo foram adotados dois pesos e duas medidas. Na fase in-
vestigatória as suspeitas foram escancaradas. Por que, na hora 
de formalização da denúncia, esses fatos estão sendo sonegados 
do público?

 ▶ Aprovada pelo Banco Mundial a 
primeira revisão do Manual Operativo 
do Projeto RN Sustentável, que defi ne 
normas de aplicação dos recursos de 
US$ 360 milhões.

 ▶ No encerramento da 1ª Feira de 
Literatura haverá hoje o sarau Sempre 
Sábado, homenageando o poeta José 
Bezerra Gomes.

 ▶ Servidores estaduais que ganham 
mais de R$ 3 mil receberam ontem o 
salário de Outubro.

 ▶ Entregando dois mil quilos de 
alimentos à Casa Durval Paiva, a ABIH 
comemora o Dia do Hoteleiro.

 ▶ Hoje tem eleição para diretoria da 
Associação dos Protéticos Dentários do 
RN, assim como a comemoração do 

Dia do Protético, que ocorreu na última 
terça-feira.

 ▶ A UERN oferecerá 2.180 vagas nos 
seus vários cursos de graduação no 
próximo Vestibular. Foram reduzidas 422 
vagas em relação ao ano passado.

 ▶ Hoje completa 280 anos que o 
coronel Luiz da Rocha Pita recebeu a 
data da Sesmaria denominada Pau dos 

Ferros. Na Ribeira do Apodi.
 ▶ O colégio Contemporâneo realiza 

hoje o “Provanglo”, avaliação aberta aos 
estudantes do 6º ano e 1ª série do Ensino 
Médio pelo Sistema Anglo de Ensino.

 ▶ Com a moral de participante do “The 
Voice Brasil”, Krystal se apresenta hoje 
à tarde no Bosque dos Namorados, num 
patrocínio da Potigás.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE NACIONAL DA OAB, MARCUS VINICIUS FURTADO COELHO.

Temos que assegurar as manifestações, 
mas vedar que elas sejam violentas. São 
duas faces da mesma moeda. Temos de 
impedir que as duas coisas aconteçam”.

INCENTIVOS FISCAIS
O Governo do Estado homo-

logou a concessão de dois progra-
mas de incentivos fi scais para os 
seus dois programas: a Limestone 
Mármore e a Solar Bebidas foram 
enquadradas no Proadi, de renún-
cia fi scal; e a Vicunha, Starbom, Si-
mas e Refi mosal foram classifi ca-
das no Progás, que oferece tarifa 
diferenciada no consumo de gás.

MAIS OTIMISMO
O pessoal da CDL encara com 

mais otimismo o período de ven-
das a prazo no período natalino. 
Divulgou estudo, realizado em co-
laboração com o SPC,  projetan-
do um aumento de 5% nas vendas 
em relação ao mesmo período do 
ano passado. O trabalho leva em 
conta uma montanha de dinhei-
ro da ordem de R$ 143 bilhões do 
pagamento do 13º salário em todo 
o Brasil. Resultado 9,8% maior 
que no ano passado. Esse quadro 
aponta para o melhor Natal dos 
últimos dois anos.

BOM OLHO
Na onda das paisagens tibeta-

nas na TV, começa hoje, no Sindi-
cato dos Jornalistas, o Workshop 
de Fotografi a Miksang (Fotografi a 
contemplativa) com uma propos-
ta de obter relaxamento e formas 
de meditação com o uso de foto-
grafi a. Miksang, em tibetano, sig-
nifi ca “bom olho”. Os instrutores 
do evento são Ivanês Lopes ( fotó-
grafo e terapeuta holístico) e Adro-
vando Claro (repórter fotográfi co).

TEMPO DE CRESCER
O empresário Flávio Rocha 

participou esta semana da inau-
guração de duas novas Lojas Ria-
chuelo, nas cidades de Porto Ve-
lho e Maceió. Agora são 196 lojas 
“ajudando a democratizar a moda 
para milhões de brasileiros”, nas 
palavras de Flávio.

MAIS ESPAÇO

Depois de descobrir que o espa-
ço entre cadeiras é dos fatores que 
mais infl uenciam os passageiros de 
avião, a Gol, que tem o menor es-
paço entre acentos, decidiu dimi-
nuir 12 lugares no Boeing 737-800. A 
nova confi guração começa na pró-
xima semana na ponte aérea Rio-SP. 
A distância entre os bancos passa 
de 69 cm para 86,4 cm.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Reação aos “black”
O ministro da Justiça José Eduardo Cardozo estuda, junto 

com representantes de diversos outros órgãos, a criação de um 
serviço de pronto atendimento judicial com o objetivo de atuar 
nos casos de vandalismo, de violência e de depredações duran-
te os atos de protesto. 

A medida é para punir, de forma mais rápida e exemplar, 
excessos como o visto em São Paulo, quando o comandante 
de um batalhão da Polícia Militar foi espancado por mascara-
dos.  Em vários estados, porém, há histórias parecidas, de abu-
sos praticados em nome das reivindicações sociais, inclusive no 
Rio Grande do Norte.  

É mesmo uma pena que a maior consequência – ao me-
nos a visível – das manifestações que tomaram conta do país a 
partir de junho seja a geração de um mecanismo jurídico capaz 
de punir ações como as patrocinadas por integrantes de movi-
mentos como os “black blocs). São, contudo, necessárias, dian-
te das distorções que foram incorporadas aos protestos, sem 
necessariamente ter nada a ver com eles.

Por inconsequência de um grupo considerável de vândalos 
e em boa parte por causa da conivência de muitos que deve-
riam reagir à época - e não somente entre os próprios manifes-
tantes, mas entre políticos interessados em se benefi ciar -, a so-
ciedade se vê na necessidade de separar o joio do trigo.

Arruaceiros que aos poucos foram botando as manguinhas 
de fora – no mesmo ritmo com que tapavam o rosto – transfor-
maram manifestações legítimas em casos escandalosos de vio-
lência, com a destruição de bens públicos e particulares.

Em Natal mesmo, o grupo que ocupou a câmara de verea-
dores, alegando reação à derrubada de um projeto de passe livre 
nos ônibus está tendo de explicar na polícia a depredação da fa-
chada da casa, onde fi caram acampados durante dez dias, tem-
po ao longo do qual extravasaram uma violência de tal monta 
que nem jornalistas foram poupados.

É de se lamentar. Afi nal, quando a onda de protestou surgiu 
em junho havia com ele um ambiente de cidadania por meio 
do qual a sociedade pôde expressar sua insatisfação. Por isso, 
muitos foram às ruas reclamar da corrupção e do descaso com 
a saúde, a educação e a segurança, para fi car nos pontos críti-
cos mais evidentes.

De todo modo, era urgente uma reação do estado a esse tipo 
de manifestantes.   Praticando a violência, eles só conseguiram 
expulsar das ruas os cidadãos de bem. Ou seja, de jeito ataboa-
lhado, ajudaram a ninar o gigante novamente.

Editorial

Há tempo para tudo
– O tempo dá tempo ao tempo? 
A pergunta veio de bate pronto. Quem a fez tinha acaba-

do de sair o banho. Vestido apenas com um calção enxugava o 
corpo com as costas de um pente. 

– Você não sabe a ciência!  
E eu realmente não reconhecia ciência no gesto. Gentil, Til 

para os amigos, cuidava de apresentar sua sabedoria para o ra-
paz que se incorporava à turma no bairro de Lagoa Nova, no já 
distante ano de 1986. Quanto à primeira pergunta:

– Não! Porque agora mesmo que a gente começa a pensar 
numa resposta, o tempo está correndo e você perdeu tempo. 

Com uma ou outra palavra fora do lugar, era essa a ideia de 
tempo de Til, que guardei até hoje na minha cachola parecida-
mente desajuizada. Ele morreu afogado depois de nadar mar 
adentro em linha reta na Praia dos Artistas, como sempre fa-
zia. Não se sabe por qual motivo não voltou nesse dia. Deu um 
tempo da vida. 

Nós que fi camos, vamos tentando administrar as nossas 
sem saber quanto mais de anos, meses e dias teremos sobre 
a face dessa bela Terra. Certa é a percepção que a roda da vida 
está girando cada vez com mais velocidade. Acontece com 
todo mundo, imagino. Quando somos novos, sentimos o tem-
po passar devagar demais da conta, ansiosos que somos para 
garantir as conquistas que vêm com a idade. Depois, quando 
a maturidade chega, pinta um a certeza de que o tempo passa 
mais depressa do que marca o calendário. 

Descobri que a Prefeitura já começou a instalar a decora-
ção natalina. Acho que a estrutura vai fi car pronta mais cedo 
este ano e me questiono se, por acaso, os nossos administra-
dores estão infl uenciados pelo comércio. Desde o mês de ou-
tubro deu para perceber os funcionários trocando a decoração 
nas lojas. Foi praticamente depois do Dia da Criança. O Hiper 
Bompreço foi o primeiro a encher suas lojas de motivos nata-
linos. Bom seria se, por trás da medida, não existisse apenas 
uma estratégia de aumento das vendas. Ou alguém acredita 
que que a americana Wall Mart, controladora da rede brasilei-
ra, tem alguma preocupação de prolongar o espírito de frater-
nidade das festas de fi m de ano? 

E o resto do comércio seguiu na mesma pisada; tem loja 
decorada por todos os cantos. Talvez infl uenciados pelos lojis-
tas, até os vigilantes do meu canto no Principado de Emaús 
já colocaram a caixinha mal ajambrada desejando feliz natal e 
pedindo uma contribuição para as festas de fi m de ano.

Agora é natal e, antes mesmo do Papai Noel dar as caras, 
já estaremos trocando o vermelho pelo branco do réveillon. A 
vida já não passa muito depressa pra gente antecipar os even-
tos? Que tal dar tempo ao tempo?

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

CALENDÁRIO 
ESCOLAR

Divulgado o calendário 
escolar da rede estadual de 
ensino para o próximo ano. 
Em virtude da realização da 
Copa do Mundo será inicia-
do dia 22 de janeiro, para 
permitir a não realização de 
atividades escolares entre 
os dias 12 de junho a 13 de 
julho. O encerramento do 
ano letivo está previsto para 
o dia 23 de dezembro.
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Fica a dica
Entre os conselhos que o prefeito Fernando Haddad (PT) rece-

beu nas reuniões com Lula e aliados nesta semana está a necessi-
dade de diálogo mais frequente com o ex-presidente e com a dire-
ção do PT. “No partido, quem ocupa cargo estratégico deve saber 
que suas decisões têm um impacto sobre toda a legenda, e preci-
sa debatê-las”, resume um dirigente. A cúpula petista foi surpreen-
dida pelo reajuste da tabela do IPTU - que poderia ter sido menor, 
na avaliação interna. 

TUDO COMO... 
Reservadamente, os petis-

tas se dizem frustrados com o 
distanciamento de Haddad em 
relação à classe média, um dos 
alvos que o partido buscava al-
cançar com sua escolha como 
candidato a prefeito. 

...DANTES 
Pesquisas internas mos-

tram que decisões como a do 
IPTU e a rápida expansão dos 
corredores de ônibus tornam 
o prefeito popular na periferia, 
mas impedem o avanço do PT 
nos segmentos de alta renda. 

QUE FASE 
Um participante do almo-

ço entre Haddad e Lula ontem 
relata que o prefeito se queixou 
de ter tido um ano difícil: citou 
as manifestações de junho pela 
redução da tarifa de ônibus e a 
necessidade de corrigir o IPTU. 

BOLÃO 
No grampo em que discu-

tem que seria boa para o grupo 
a vitória de Gilberto Kassab em 
2014, o auditor Luis Alexandre 
Magalhães e um interlocutor 
não identifi cado avaliam o ce-
nário da eleição de governador. 

CLONE 
Dizem que a chance do ex-

-prefeito é remota e que Ale-
xandre Padilha (PT) seria um 
“Haddad 2”. No fi m, concluem 
que Geraldo Alckmin (PSDB) 
deve ser reeleito. 

SONHÁTICO 
Enquanto a Rede promove 

encontro para ajustar os pon-
teiros com o PSB em São Pau-
lo, o deputado marineiro Wal-
ter Feldman busca conciliação 
mais difícil: está em missão par-
lamentar no Oriente para reatar 
o diálogo entre China e Tibete. 

RESGATE... 
O governo Dilma prepa-

ra uma cerimônia com honras 
militares para receber o corpo 
do ex-presidente João Goulart, 

que será exumado na quarta-
-feira. Os restos mortais che-
gam a Brasília no dia seguinte. 

...HISTÓRICO 
No Palácio do Planalto, ha-

verá uma cerimônia para a 
qual serão convidados todos os 
ex-presidentes: Lula, FHC, Fer-
nando Collor e José Sarney. No 
governo, a reverência a Jango, 
deposto pelo regime militar em 
1964, é vista como um “gesto de 
esquerda” de Dilma. 

MEIA VOLTA 
Depois da lua de mel com 

tucanos, o PSB estuda desmon-
tar palanques que teria em con-
junto com o PSDB em alguns 
Estados. No Rio Grande do Sul, 
os pessebistas articulam alian-
ça com o PMDB de Pedro Si-
mon, no lugar do apoio à candi-
datura de Ana Amélia (PP). 

VOLVER 
A ideia, agora, é conquistar 

palanques separados de Aécio 
Neves (PSDB) em Estados estra-
tégicos. Em São Paulo e Minas, 
no entanto, onde o PSB se bene-
fi cia do acordo com os tucanos, 
a dobradinha pode sobreviver. 

BOMBA-RELÓGIO 
Parlamentares da base di-

zem que houve “falha” na arti-
culação política do governo no 
Congresso por não sufocar na 
fase inicial projetos que podem 
ampliar os gastos da União. 

SOBROU 
Reclamam que, assim, her-

daram o desgaste que pode 
ocorrer com a rejeição de rea-
justes salariais. 

RIO 40º 
Os deputados Chico Alen-

car (PSOL), Glauber Braga 
(PSB) e Jean Wyllys (PSOL) pro-
tocolaram na Procuradoria-Ge-
ral da República representação 
contra o governador Sérgio Ca-
bral (PMDB) “pelos atos de vio-
lência policial e prisões arbitrá-
rias” nos protestos do Rio. 

Nossos comunistas já não são 
sovietes, mas será que a ‘ala 

majoritária’ do PPS que quer apoiar 
Campos combinou com os russos? 

DE SONINHA FRANCINE, ex-vereadora e pré-candidata 

do PPS à Presidência, sobre a inclinação da cúpula de 

seu partido a apoiar Eduardo Campos (PSB). 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

APERTEM OS CINTOS
Em evento em que foram entregues ambulâncias a municí-

pios paulistas, prefeitos relembraram episódio da década de 1980, 
em Silveiras, no Vale do Paraíba. 

Uma mulher prestes a dar à luz chegou à prefeitura, onde fi ca-
va o veículo da cidade, para que fosse levada ao hospital da vizi-
nha Cruzeiro - único da região que fazia partos. Como não acha-
vam o motorista, ela subiu correndo ao gabinete do prefeito, Os-
valdo Cardoso. 

- Prefeito, me ajude! - disse, apontando a barriga. 
Assustado, Cardoso rebateu, sem saber o que ocorria. 
- Nem vem que este fi lho não é meu!

FOLHAPRESS

O DEPUTADO LICENCIADO José 
Genoino (PT-SP) enviou ontem 
ao STF (Supremo Tribunal 
Federal) um recurso contra 
sua condenação no processo 
do mensalão. Em 25 páginas, 
sua defesa cita Chico Buarque 
e chama de ingênuo quem 
acreditou na história de compra 
de apoio parlamentar no 
primeiro governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

“Por maior respeito que 
se tenha por aqueles que 
ingenuamente acreditaram 
na maior fi cção da história 
brasileira, a estória do mensalão 
- urdida pelo maligno rancor 
de Roberto Jeff erson (...) fato é 
que reuniões entre presidentes 
de partidos visando apoio ao 
governo não constitui, por 
óbvio, a prática de qualquer 
ilícito”, diz trecho do recurso. 

Repleto de palavras de 
ordem, a defesa de Genoino 
intercalou frases de efeito sobre 
a inocência do deputado com 
versos da música “Cancion por 
la unidad latinoamerica”, de 
Chico Buarque e Pablo Milanés. 

“José Genoino Neto não 
merece a pecha de bandoleiro. 
José Genoino Neto não integra 
quadrilha. José Genoino Neto, 
sem favor algum, merece 
absolvição”, diz o recurso 
pouco depois de citar trecho 
da ‘Cancion’: “a história é um 
carro alegre / cheio de um 
povo contente / que atropela 
indiferente / todo aquele que a 
negue”. 

Mostrando indignação não 
somente por sua condenação 
por formação de quadrilha, na 
qual obteve os quatro votos 
necessários para apresentar o 
novo recurso, conhecido como 
embargos infringentes, Genoino 
também critica a mídia, para 
ele “panfl etária e reacionária”, 
e diz que “brigará até o fi m de 
sua existência pela causa de sua 
inocência” também no crime de 
corrupção. 

“[Genoino] não se resigna 

e nem nunca se resignará. Não 
aceita e jamais aceitará sua 
condenação (...) brigará hoje e 
até o fi m de sua existência (...) 
quando for e onde for pela causa 
de sua inocência.” 

No recurso o deputado 
ainda destaca que não quer 
somente conquistar o “coração 
e mente” dos novos ministros, 
Luís Roberto Barroso e Teori 
Zavascki, em sua tentativa 
de absolvição pelo crime de 
formação de quadrilha. Quer, 
também, fazer com que os 
ministros que condenaram seu 

cliente “evoluam” e concordem 
com o revisor do mensalão, 
Ricardo Lewandowski, que 
inocentou os réus. 

Têm direito a apresentar 
os chamados embargos 
infringentes - cabíveis quando 
há pelos menos 4 votos pela 
absolvição- 12 dos réus do 
mensalão. 

Além de Genoino, um dos 
ex-sócios de Marcos Valério, 
Ramon Rollerbach e a ex-
presidente do Banco Rural Kátia 
Rabello também enviaram 
os chamados embargos 

infringentes ao STF ontem.. 
Rabello diz que virou “moda, 

mania” do Ministério Público 
tentar emplacar o crime de 
formação de quadrilha sempre 
que há pelo menos quatro 
investigados num processo. 

Destacando votos vencidos 
na primeira fase do julgamento, 
como o de Lewandowski e das 
ministras Cármen Lúcia e Rosa 
Weber, a defesa destaca que 
só existe quadrilha quando o 
crime é o modo de vida dos 
acusados, associados de forma 
permanente. 

“No afã de intensifi car 
a carga punitiva a qualquer 
preço, denunciou pelo crime de 
quadrilha sem a preocupação 
de apontar provas autônomas 
que demonstrem a existência 
de vínculo associativo estável e 
permanente voltado à prática de 
crimes, entre os administradores 
do Banco Rural e os demais 
denunciados”. 

Hollerbach, por sua vez, 
também taxa a quadrilha 
como uma fi cção e pede sua 
absolvição pelo crime. 

A expectativa é que 
os embargos infringentes 
apresentados por estes três 
réus só sejam julgados no ano 
que vem, junto com os demais 
que têm direito a este recurso. 
Entre eles estão o ex-ministro 
José Dirceu e o operador do 
esquema, Marcos Valério.

Pressionado pelo governo e 
pelo Congresso com ameaça de 
redução de seus poderes, o TCU 
(Tribunal de Contas da União) 
reduziu o número de obras com 
indicativo de paralisação. On-
tem, a presidente Dilma Rousse-
ff  disse ontem que é um “absur-
do” paralisar grandes obras devi-
do a suspeitas de problemas na 
execução.

Pela lei, desde 1997 o Tribu-
nal tem que enviar ao Congres-
so antes da votação do Orça-
mento anual da União uma lista 
com obras com indícios de irre-
gularidades graves. Com essa lis-
ta, chamada quadro de bloqueio, 
os parlamentares podem indicar 
ou não no orçamento que elas 
não recebam recursos para evi-
tar desvio de dinheiro público. 

No ano passado, o TCU in-
dicou 22 obras com irregulari-
dades graves que não deveriam 
receber recursos de um total de 
200 que foram fi scalizadas. 

Já era o menor número de 
obras irregulares em 15 anos 
desse tipo de fi scalização. Os 
contratos fi scalizados soma-
vam R$ 38 bilhões e, além das 22 
com indicação de irregularidade 
grave, outras 102 tinham algu-
ma irregularidades mas podiam 
prosseguir. 

Neste ano, porém, o núme-

ro de obras fi scalizadas caiu para 
136, somando R$ 34,7 bilhões. 
O tribunal encontrou irregula-
ridades em 84 obras, mas indi-
cou ao Congresso para que não 
repasse recursos apenas para 
sete delas. O Congresso ainda 
vai decidir se segue ou não essa 
recomendação. 

Das sete obras com indica-
ção de paralisação, seis já cons-
tavam no relatório do ano passa-
do. Entre elas, há obras de gran-
de porte, como as ferrovias Nor-
te-Sul e Oeste-Leste, construídas 
pela Valec. Nesses dois proje-
tos há indicativos de sobrepre-
ços em contratos que somam R$ 
1,1 bilhão que, se não forem re-

solvidos, podem gerar desvios de 
recursos. 

O Congresso permitiu que os 
órgãos públicos continuassem 
as obras indicadas para bloqueio 
de recursos no ano passado após 
compromisso dos gestores de re-
solver os problemas. Mas, segun-
do o secretário de obras do TCU, 
José Ulisses, os problemas persis-
tiram e, por isso, as obras volta-
ram para o quadro de bloqueio. 

Apenas uma nova obra, a 
construção de uma Vila Olímpi-
ca em Parnaíba (PI), foi incluída 
na lista de 2013. O valor da obra 
é de R$ 200 milhões e, segundo o 
tribunal, não houve estudos sufi -
cientes para fazer o orçamento. 

Desde 2010, o governo vem 
fazendo críticas à paralisação 
de obras determinada pelo TCU. 
Naquele ano, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva vetou a 
parte do orçamento que bloque-
ava recursos para obras de refi -
narias da Petrobras com indícios 
de irregularidades e manteve os 
recursos para a empresa. 

Ao longo do tempo, o Con-
gresso vem fl exibilizando a lei 
orçamentária para fazer com 
que menos obras se mantenham 
no quadro de bloqueio do orça-
mento. Neste ano, há uma forte 
pressão exercida no parlamen-
to para tirar poderes do TCU por 
causa das paralisações determi-
nadas pelo órgão de controle, 
com projetos de lei já tramitan-
do para isso. 

Os ministros do tribunal atri-
buem a redução do número de 
obras no quadro de bloqueio a 
uma melhor gestão dos órgãos 
públicos que passaram a seguir 
as recomendações do TCU e re-
ver contratos nos quais há sus-
peitas de irregularidades. 

Segundo o relator do proces-
so, ministro Walton Alencar Ro-
drigues, as recomendações do 
TCU nas fi scalizações de obras 
neste ano levaram a uma redu-
ção de R$ 1,2 bilhão nos preços 
dos contratos fi scalizados.

SÃO GENOINO
/ DEPUTADO / EM DEFESA APRESENTADA AO STF, JOSÉ GENOINO CITA CHICO 
BUARQUE E CHAMA DE INGÊNUO QUEM ACREDITOU NA “FICÇÃO” DO MENSALÃO

 ▶ Dilma Rousseff classifi cou de ‘absurdo’ paralisação de grandes obras

WILSON DIAS / ABR

TCU cede à pressão de Dilma e 
reduz indicativos de paralisação

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

JOSÉ GENOINO NETO 
NÃO MERECE A PECHA 
DE BANDOLEIRO. JOSÉ 
GENOINO NETO NÃO 
INTEGRA QUADRILHA. 
JOSÉ GENOINO NETO, 
SEM FAVOR ALGUM, 
MERECE ABSOLVIÇÃO”

Trecho do recurso

 ▶ José Genoino tenta se livrar de condenação 

/ OBRAS /

JOSÉ CRUZ / ABR
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Conecte-se

Passe Livre
Senhor Editor: nessa briga sobre que 
deve ter direito ao Passe Livre, sou 
totalmente contra de ser estendido aos 
alunos das redes estadual, federal e 
particular de ensino, sou sim, a favor 
que seja só para os alunos da rede 
municipal de ensino.
Que os alunos “estaduais” procurem 
a Assembléia Legislativa ou o Governo 
do Estado e reivindiquem também. 
A mesma “meta” para os alunos da 
rede particular de ensino, esses sim, é 
que não deveriam ter direito mesmo, 

sabe por quê? Se eles têm “bônus” de 
pagar colégio particular, também têm 
condições de comprar suas passagens 
estudantis, isso que às vezes seus 
pais vão deixar eles de carro.
Essas “emendas de retalhos” com 
certeza o prefeito Carlos Eduardo 
vai vetar, e eu vou torcer que ele 
“desmembre” ou seja, vete! Com 
certeza, os vereadores Sandro 
Pimentel e Marcos (PSOL) e Amanda 
Gurgel (PSTU)  “inventaram esse 
projeto” visando as eleições 2014, 
onde vão tentar pular de um pé 
de “jerimum” (CMN) para o pé de 
“mangaba” (AL).
Como a maioria dos (e)leitores são 
leigos (analfabetos de conhecimentos 
gerais), vão na onda dessa turma e 
caem como “patinhos feios” nos gritos 
do “acorda Natal!
Sobre a invasão e a retirada dos 
“estudantes mascarados” onde 
deixaram a CMN uma pocilga, duvido 
que alguém seja punido e pague 
pelos prejuízos causados por esses 

“estudantes”. Pago pra ver!

Antonio Guimarães dos Santos
Por e-mail

Aeroporto
Enquanto o Sr. Demétrio Torres traz os 
holofotes da imprensa para os acessos 
do aeroporto, o prolongamento da 
Prudente de Morais fi ca no banco dos 
esquecidos. Tudo que foi feito quanto 
a terraplenagem e pequena capa 
de óleo para proteger a base está 
praticamente perdido e “indo por água 
abaixo” nas erosões; é só circular por 
lá e verifi ca-se que o prejuízo será 
bem maior, pois boa parte do que foi 
aplicado na obra terá que ser refeito  
devido a demora.

Emerson da Cunha Batista
Por e-mail

Mais Médicos
Sobre os médicos brasileiros que 
desistiram do “Mais Médicos”: 
Apesar deste pasquim censurar 
os comentários que critiquem 
o governo, tentarei inverter a 
sequência, comentando, inicialmente, 
no facebook, e tentando copiar e 
publicar nele. A questão é que nós, 
médicos brasileiros, conhecemos 
bem os princípios do nosso código 

de ética, e sabemos que trabalhar 
em condições de saúde precárias 
não é ético nem legal. Assim como 
os demais profi ssionais de outras 
categorias, oriundos de capitais e 
municípios interioranos, estudamos 
e buscamos colocação profi ssional 
em centros mais adiantados. Foi 
assim da presidenta, seus ministros, 
deputados federais e senadores. 
Obviamente, por mais que os 
secretários da insalubridade, estadual 
e municipais queiram dourar o pinto, 
o fato é que as unidades de saúde, 
e não só as daqui, estão caindo aos 
pedaços, em sua maioria. e, seja 
o que for que acontecer no seu 
interior, que atinja servidores ou 
usuários, a responsabilidade é do 
médico responsável pela unidade. 
Sendo assim, já que os governantes 
continuam sem cumprir suas 
obrigações administrativas, nenhum 
médico tem a obrigação de assumir 
um serviço de saúde com instalações 
precárias. Agora, se o doutor, formado 
no meio dos matos, em barracas 
de campanha de acampamentos 
guerrilheiros, assume a espelunca, o 
problema é deles, e, principalmente, 
dos seus pacientes!

João Silva
Pelo Site

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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O absurdo
Há dois dias Camus teria feito 100 anos. Faz-me pensar no quan-

to ele ainda teria produzido, caso não houvesse aceitado o convite de 
Michel Gallimard para ir a Paris de carro, naquele fatídico 4 de janei-
ro de 1960. 

Ele próprio comentou no ensaio O Mito de Sísifo: “O homem não 
escolhe. O absurdo e o acréscimo de vida que ele comporta não de-
pendem pois da vontade do homem mas do seu contrário que é a 
morte. Pesando bem as palavras, trata-se unicamente de uma ques-
tão de sorte. É preciso saber aceitá-la”.  

Assim como outros estetas do absurdo, Camus deveria ser mais 
lido. Sua obra segue atual e pertinente a um mundo marcado pela 
violência e crise de valores. A liberdade, o suicídio, o absurdo de uma 
morte possível, a revolta, a solidão, a guerra, a mentira, a omissão, a 
desesperança... Temas recorrentes que ele lançava mão para destacar 
as inquietações essenciais da condição humana. 

O esforço para encontrar um sentido para a existência humana, 
sem falsas esperanças, transcendeu da obra – fi cção, ensaio e teatro 
- para a vida pautada pelo comportamento ético, a obsessão por jus-
tiça, a defesa da liberdade e a recusa de dogmas, ideologias e rótulos. 

Ao invés de se render ao absurdo, o homem deve contestá-lo com 
o próprio absurdo: “Tiro do absurdo, três consequências que são a mi-
nha revolta, a minha liberdade e a minha paixão. Pelo jogo da consci-
ência, transformo em regra de vida o que era convite à morte – e re-
cuso o suicídio”. No universo do revoltado, a morte exalta a injustiça: 
ela é o absurdo supremo.

A condição humana pressupõe uma aceitação inconformada e des-
consentida do absurdo perante um mundo inseguro, ambíguo, indife-
rente. Assim como Sísifo, o trabalhador inútil dos infernos ou o proletá-
rio dos deuses, os humanos carregam cada um a sua pedra. O operário 
moderno trabalha todos os dias nas mesmas tarefas, num destino não 
menos absurdo. Mas só é trágico nos momentos em que ele se torna 
consciente, revolta-se e conhece toda a extensão de sua miserável con-
dição. O seu destino então lhe pertence; a pedra é a sua coisa. 

A vida passa a ser melhor vivida quando percebida ausente de 
sentido – “viver uma experiência, um destino, é aceitar plenamente”. 
O homem é o seu próprio e único fi m. É a presa eterna de sua verdade. 
Há que esgotar a vida em papéis múltiplos, responder pelos seus atos, 
sofrer suas consequências, sem esperança nem resignação. 

O absurdo é elucidado no ponto em que não existe amanhã, a 
partir do qual se manifesta a razão da própria liberdade. Em Camus, 
o absurdo ensina lições de um viver com autenticidade, apesar das 
dores da desconsolação.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Questionário ao G.A.L.
NOME.

Ninguém conhece. 

NOME DE GUERRA.
Grande Autor Local.

IDADE.
A da terrinha.

LOCAL DE NASCIMENTO.
Rio Grande Sem Sorte.

FORMAÇÃO ACADÊMICA.
Psicografi a.

ESCRITORES QUE ADMIRA.
Os mortos.

O QUE MAIS GOSTA NOS AMIGOS.
Elogios.

O QUE MAIS DETESTA.
Elogios (a outrem).

PALAVRA PREFERIDA.
Inveja.

ANIMAL.
Pavão.

FLOR.
Xanana.

COR.
A local.

DEFEITO.
Preguiça.

QUALIDADE.
Preguiça.

ESTILO.
Superior.

HOBBY.
Literatura.

INSTITUIÇÕES A QUE PERTENCE.
Todas. 

O QUE É LITERATURA.
Ação entre amigos.

O QUE É POESIA.
O que você chama de poesia.

O QUE É PROSA.
O que você não chama de poesia.

ESCREVER É...
Pra qualquer um.

ESCREVER NÃO É...
Mas deveria ser.

INSPIRAÇÃO OU TRANSPIRAÇÃO.
Piração.

LEITOR IDEAL.
O que compra o livro.

ESTADO DA LITERATURA.
Gasoso.

EX-LIBRIS.
Sob a fi gura de uma rede suspensa, a divisa Velociter!

UM LEMA ESTÉTICO.
Ad nauseam.

ADRIANO DE SOUSA
Jornalista  ▶ sousaad@uol.com.brJornal de Adriano de Sousa 

escreve nesta coluna 
aos sábados

UMA ESCOLA.
Maneirista.

UMA POÉTICA.
“Nós somos uns garimpeiros. 

Temos que remover a massa de terra 
com esforços e paciência, para no fim 
encontrarmos apenas um grãozinho, 
e este é que é nosso e é o que tem 
realmente valor. Não adianta que se 
queira toda a peneira de terra e que se 
faça, como alguns de nossos poetas, 
poesia orientada para os burgueses; 
nem se deve escrever nada para a 
burguesia”. 

UMA CHAVE DE OURO.
“Eu avancei para muita coisa e 

terminei em nada”. 

FESTIVAL LITERÁRIO 
DE NATAL. 

Deve haver algo de profundamente 
errado com uma cidade onde não há 
oitocentas pessoas interessadas em falar 
e ouvir sobre literatura e livros. 

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

EDUARDO MAIA / NJ



Economia
E-mail

marcosbezerra@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, SÁBADO, 9 DE NOVEMBRO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    7

Editor 

Marcos Bezerra

ADUBANDO 
O FUTURO

/ MINERAÇÃO /  DESCOBERTA DE DUAS 
JAZIDAS GIGANTES DE POTÁSSIO NA BACIA 
DO AMAZONAS PODE TORNAR O PAÍS 
AUTOSSUFICIENTE EM FERTILIZANTES

FOLHAPRESS

A PRODUÇÃO INDUSTRIAL recuou, 
de agosto para setembro, em 
oito dos 14 locais pesquisa-
dos pelo IBGE (Instituto Bra-
sileiro de Geografi a e Estatís-
tica), de acordo com dados di-
vulgados ontem. Das oito regi-
ões que registram retração na 
produção industrial, os desta-
ques fi caram com Pernambu-
co (-8,2%), Paraná (-2,4%) e Ce-
ará (-2,2%). O maior avanço foi 
observado na Bahia (6,8%), se-
guido por Rio de Janeiro (4,4%) 
e Goiás (4,1%).  

No trimestre encerrado no 
mês de setembro, a indústria 
nacional registrou queda de 
1,4%, ante trimestre imediata-
mente anterior, interrompen-
do dois trimestre consecutivos 
de altas. Na análise regional, 
nove dos 14 locais pesquisa-

dos também mostraram per-
da de dinamismo entre o se-
gundo e terceiro trimestre de 
2013, com destaque para Per-
nambuco, que passou de 4% 
para -5%, Bahia, que passou de 
3,1% para -1,5%, e Amazonas 
(de 0,6% para -3,2%). No caso 
de São Paulo, a taxa passou 
de -0,2% no segundo trimestre 
para -2,6% no terceiro. 

Por outro lado, Pará (de 
-2,6% para 5,7%) e Goiás (de 
-0,8% para 3,2%) registraram os 
maiores ganhos entre os dois 
períodos 

No início deste mês, o 
IBGE já havia revelado que a 
produção industrial brasilei-
ra em setembro havia mos-
trado expansão de 0,7%, ante 
agosto. O resultado fi cou abai-
xo das expectativas de merca-
do, que previam avanço entre 
1% e 1,5%.

FOLHAPRESS

DUAS NOVAS JAZIDAS de potássio 
na bacia do Amazonas podem 
ajudar o Brasil a acabar com a 
dependência externa do produ-
to -ingrediente básico dos fertili-
zantes. Os novos depósitos, loca-
lizados nas regiões de Novo Re-
manso e Itacoatiara, no Amazo-
nas, acabam de ser identifi cados 
pela Potássio do Brasil - subsidi-
ária da canadense Brazil Potash 
Corporation. 

As descobertas somam-se às 
quatro jazidas já conhecidas na 
região - duas da Potássio do Bra-
sil e outras duas da Petrobras - e 
ampliam o potencial da bacia. 

“As seis minas têm capaci-
dade para produzir o volume de 
potássio consumido pelo Brasil”, 
diz Hélio Diniz, presidente da Po-
tássio do Brasil. 

Nenhuma delas ainda é ex-
plorada comercialmente. A pro-
dução no Brasil está concentra-
da em Sergipe, em um projeto da 
Vale. 

No ano passado, o país im-
portou 6 milhões de toneladas, 
o que representa mais de 90% do 
consumo total, segundo Diniz. 

Ele afi rma que as jazidas 
identifi cadas anteriormente - 
ainda não há estimativa para as 
descobertas mais recentes - têm 
potencial para produzir de 2 mi-
lhões a 2,5 milhões de toneladas 
de cloreto de potássio por ano. O 
volume, portanto, atenderia com 
folga a demanda atual. 

Além dos depósitos que per-
tencem à Petrobras, nos quais foi 
identifi cada reserva superior a 1 
bilhão de toneladas na década 

de 80, a jazida mais promissora 
da bacia do Amazonas, até o mo-
mento, é a de Autazes, que tem 
reservas certifi cadas de 611 mi-
lhões de toneladas. 

Mas há um obstáculo para a 
autossufi ciência se tornar reali-
dade: o alto investimento neces-
sário para a implementação dos 
projetos. 

A Potássio do Brasil estima 
que serão necessários US$ 2 bi-
lhões para erguer o seu proje-

to no Amazonas, que deverá ser 
aprovado no fi nal de 2014, após a 
conclusão dos estudos de viabili-
dade econômica e técnica. 

Não fosse a localização privi-
legiada das jazidas, a cifra seria 
ainda maior. Segundo a empresa, 
em todos os seus depósitos o po-
tássio está localizado a uma pro-
fundidade inferior a 1.000 me-
tros, o que torna a tecnologia de 
extração menos custosa - abai-
xo dos 1.100 metros, é preciso 
mais tecnologia e, portanto, mais 
dinheiro. 

Os depósitos também estão 
perto do corredor de exportação 
dos grãos do cerrado brasileiro. A 
ideia é aproveitar a mesma logís-
tica para entregar a matéria-pri-
ma para os produtores. 

Só pelo frete do potássio im-
portado, os agricultores brasilei-
ros pagam cerca de US$ 200 por 
tonelada, o que representa cer-
ca de 30% do preço fi nal, segun-
do Diniz. 

Além disso, a área das reser-
vas, localizadas à margem es-
querda do rio Amazonas, é aten-
dida pela nova linha de transmis-
são Tucuruí-Manaus, o que redu-
zirá o custo de energia elétrica.

 ▶ Mina da Vale em Sergipe: país importa 6 milhões de toneladas por ano

REPRODUÇÃO

 ▶ Indústria de caminhões em São Paulo: produção em baixa

DANIEL MARENCO/FOLHAPRESS

PRODUÇÃO INDUTRIAL 
RECUA EM 8 REGIÕES

/ IBGE /
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Administrativamente, a pri-
meira etapa do Co Marine para 
a viabilização do projeto é aten-
der às leis de urbanismo, anali-
sando todas as regras ambien-
tais. Neste sentido, na última 
quarta-feira, o coordenador fi -
nanceiro do grupo, Jean Marie, e 
o engenheiro do projeto da ma-
rina, Philippe Pico, reuniram-se 
com o diretor geral do Instituto 
de Desenvolvimento Sustentável 
e Meio Ambiente (Idema), Ma-

noel Jamir. 
O encontro foi para apresen-

tar a concepção do projeto para 

que os técnicos do Idema o en-
quadrassem em um termo de re-
ferência. A partir disso, o grupo 

francês pode levantar as docu-
mentações necessárias. A con-
versa tem tudo para ser a pri-
meira de muitas. Para que se so-
licitem as licenças ambientais é 
necessário que sejam feitos al-
guns estudos preliminares. 

De acordo com a legislação 
ambiental mais recente, o órgão 
estadual, no caso o Idema, é que 
é responsável pela fi scalização e 
emissão das autorizações para a 
instalação de equipamentos que 
preveem construções em terra e 
mar. 

Contudo, também serão con-
sultados o Instituto Brasileiro do 
Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama), 
a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo (Se-
murb) e o Patrimônio da União. 

IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,318

TURISMO  2,380
-0,93%

52.248,86
3,097 0,57%9,5%

JE VOUS SALUE,
/ TURISMO /  GRUPO FRANCÊS QUE 
PRETENDE INSTALAR UMA MARINA 
NA VIA COSTEIRA, EM NATAL, FAZ A 
OITAVA VISITA À CIDADE E COMEÇA 
A TRATAR DE LICENÇAS AMBIENTAIS 
COM O IDEMA; PROJETO, ORÇADO 
EM 45 MILHÕES DE EUROS, PREVÊ 
CRIAÇÃO DE ESCOLA NÁUTICAMARINA

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL

VENCIDOS TODOS OS trâmites buro-
cráticos, 15 meses são sufi cien-
tes para a conclusão da marina 
de mar aberto de Natal. Esta foi 
a previsão do grupo Francês Co 
Marine, durante a oitava visita à 
capital potiguar. O projeto, ainda 
em fase de concepção, está orça-
do em 45 milhões de euros - R$ 
140 milhões - e deve ser instala-
do na Via Costeira, na altura do 
Hotel Escola Barreira Roxa.

Concluído, o equipamento 
deve acolher até 350 embarca-
ções de pequeno a médio porte 
só nos pontões fl utuantes da ba-
cia das docas. No porto seco, há 
espaço para outras 300 unida-
des. Numa área de 6.000 m2 ain-
da será construída uma escala 
técnica de manutenção de bar-
cos de recreio para iates de 8 a 
20 metros. 

A iniciativa já conquistou o 
apoio da Prefeitura de Natal e foi 
batizada inicialmente de “Mari-
na de Natal”. Também devem en-
trar como colaboradores, a Uni-
versidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN), a Federação 

do Comércio (Fecomércio) e o 
Serviço Nacional de Aprendiza-
gem Comercial (Senac). Uma sé-
rie de encontros com vários en-
tes públicos e particulares já fo-
ram realizados. 

Entres as perspectivas do 

projeto, estão a fi delização dos 
iatistas permanentes, por en-
contrarem em Natal um ponto 
para manutenção e reparação 
de suas unidades, e o desenvolvi-
mento de um polo de formação 
profi ssional e de formação contí-

nua dedicado ao nautismo de re-
creio e às profi ssões marítimas. 
Este polo deve utilizar uma área 
de 3.000 m2 nas imediações do 
Hotel Senac Barreira Roxa, onde 
também será a entrada para a 
Marina.  

A instalação do polo tecno-
lógico, avaliado em 11 milhões 
de euros (R$ 34 milhões), é a eta-
pa mais cara do projeto. Depois, 
está o dique (R$ 21 milhões); o 
ordenamento da bacia das do-
cas (R$ 20 milhões). O edifício 
Marina custará R$ 16,1 milhões. 
O estaleiro naval e o estaciona-
mento com 350 vagas estão or-
çados em R$ 16,7 milhões. O mo-
delo de fi nanciamento da estru-
tura ainda não está defi nido. 

Uma parte do acesso à Ma-
rina será ligada ao Porto do Re-
creio. Por lá, através de uma es-
trada traçada em cerca de 150 
metros, serão alcançados a ba-
cia das docas equipada de pon-
tões fl utuantes, o porto seco e o 
estaleiro naval. 

Os integrantes do grupo Co 
Marine voltaram para a França 
ontem. Antes disso, participa-
ram de algumas reuniões em Na-
tal, no intuito de adiantar os trâ-
mites burocráticos e as licenças 
ambientais. Ainda não há uma 
data prevista para o retorno dos 
franceses à capital potiguar, mas 
a informação é de que uma casa 
já foi alugada em Natal para se-
diar o escritório local do grupo. 

Para a fi nalização do projeto 
da Marina de Natal, são neces-
sários alguns estudos que ainda 
não foram fi nalizados. Contudo, 
a proposta trazida para Natal re-
vela a intenção da construção 
de uma superestrutura em ter-
ra e mar.

O secretário de turismo de 
Natal, Fernando Bezerril, que 
acompanhou os representan-
tes do grupo Co Marine durante 
reuniões com o Instituto de De-
fesa do Meio ambiente (Idema), 
explicou que a Marina será ins-
talada em uma área que, hoje, 
é completamente inóspita. “Ela 
vai fi car ali por trás do Barrei-
ra Roxa, onde só tem pedra. Um 
área que não daria para outra 
coisa, senão para isso”, destacou. 

O secretário ainda lembrou 
que, transformando a área em 
Marina, o turismo da capital ga-
nharia muito, com a presença de 
turistas de alto poder aquisitivo. 
Hoje, afi rmou, a capital já tem 
150 mil pessoas que tiram o sus-
tento da atividade turística. 

-A previsão do grupo fran-
cês é de que, em três meses, os 
trâmites burocráticos sejam 
concluídos.  

 ▶ Coberta de pedras, praia de Barreira Roxa é imprópria para banhistas

NEY DOUGLAS / NJ

O presidente Fecomércio, 
Marcelo Queiroz, deve ir à Fran-
ça no fi nal deste mês. O objetivo 
é conhecer o Instituto de Promo-
ção e de Formação às Profi ssões 
do Mar (IPFM), além da sede da 

Co Marine, para viabilizar uma 
futura parceria. Também foi con-
vidado um representante do Se-
nac regional. 

Queiroz explicou que o convi-
te foi feito pelo grupo idealizador 

da Marina de Natal. “Nós fomos 
convidados e vamos, em princí-
pio, para conhecer o instituto lá. 
Como o projeto de Marina fi ca ali 
bem próximo ao Barreira Roxa, 
eles querem viabilizar algum tipo 
de parceria”, explicou. 

O IPFM, de acordo com da-
dos da próprio grupo Co Marine, 
articula-se em 4 polos de compe-
tências.  Em primeiro lugar, há a 

formação profi ssional, seguida 
por um polo de formação contí-
nua na área do nautismo de re-
creio e de um polo de formação 
inicial. 

Há ainda um centro de re-
cursos e de serviços para os pro-
fi ssionais do nautismo de re-
creio, integrando a inteligên-
cia comercial regulamentar ou 
tecnológica.  

 ▶ O esboço do projeto: Natal como destino de embarcações de luxo

DIVULGAÇÃO

SENAC E FECOMÉRCIO VÃO
À FRANÇA ATÉ O FIM DO MÊS

FOCO DOS 
EMPRESÁRIOS 
ESTÁ AGORA 
NAS LICENÇAS 
AMBIENTAIS

 ▶ Trecho de praia da Via Costeira, na 

altura do Hotel Barreira Roxa,  que 

pode receber Marina com espaço para 

350 embarcações e escola de nautismo

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Everton Dantas

A PSA (PEUGEOT-CITROËN) acha que 
teve uma ideia simples para ba-
ratear o preço dos carros híbri-
dos: desenvolveu uma tecnolo-
gia que recupera a energia perdi-
da em desacelerações e frenagens 
e as armazena em cilindros de ar, 
não em caras baterias de íons de 
lítio, como nos modelos conven-
cionais.  Assim, um carro equipa-
do com motor 1.2 pode rodar cer-
ca de 34 km com apenas um litro 
de gasolina. Segundo Karim Moka-
dden, engenheiro-chefe do projeto 
Hybrid Air, essa é uma inovação de 
ruptura, que pode mudar o concei-
to de transporte. “Parece ousado, 
mas a meta é chegar aos 50 km/li-
tro até 2020”, revela. 

No início, quando Karim pro-
pôs o desenvolvimento de um hí-
brido popular, foi desencorajado 
pela própria equipe. Agora, Karim 
promete um protótipo rodando 
no Brasil no próximo ano. Em São 
Paulo, o sistema foi apresentado 
em um Citroën C3, exatamente o 
carro de entrada do grupo no país. 
O Hybrid Air aumentaria de 10% a 
15% o custo de fabricação de um 
carro, de acordo com a PSA, que 
desenvolve o projeto em parceria 
com a Bosch. 

Se a ideia parece simples, a exe-
cução é bastante complicada e de-
pende de um sofi sticado geren-
ciamento eletrônico: cada vez que 
se freia ou se tira o pé do acelera-

dor, o ar é comprimido para um 
cilindro no túnel central do carro. 
Este ar sob pressão depois é usado 
para mover o veículo ou como um 
“boost”, força extra em acelerações. 

Para que o sistema funcione, 
existem dois cilindros: um para 
armazenar o ar sob pressão e ou-
tro de fl uido hidráulico, que serve 
de “mola” do Hybrid Air.  Segundo 
a empresa francesa, em cerca de 10 
segundos de desaceleração ou fre-
nagem o cilindro de ar se recarrega 
completamente. E com esta “carga” 
o carro pode rodar até 200 metros 
sem usar um pingo de gasolina e 
chegar aos 70 km/h. 

Para que o ar comprimido se 
torne o propulsor do carro exis-

tem duas bombas hidráulicas en-
tre o motor e o cambio automá-
tico. Estas bombas impulsionam 
o veículo, inclusive quando o mo-
tor a gasolina é desligado eletroni-
camente.  As bombas também re-
carregam o cilindro de ar nas de-
sacelerações e frenagens, situação 
mais comum no trânsito urbano. 
Desta forma, pode-se rodar de três 
maneiras diferentes: só com ar até 
os 70 km/h, só com gasolina ou 
ainda no ciclo combinado, para 
aumentar a potência em arranca-
das e situações de ultrapassagem. 

O propulsor utilizado neste C3 
é um 1.2 de três cilindros, que po-
deria ser facilmente adaptado para 
“beber” etanol também. 

A carroceria do BMW i3 combi-
na fi bra de carbono e alumínio. São 
materiais caros, mas que ajudam a 
reduzir o peso do carro --1.195 kg, 
bom para um elétrico. Para amorti-
zar os gastos com desenvolvimen-
to, o compacto precisa vender bem. 
É por isso que a marca tem tanto 
interesse no Brasil, e pensa até na 
infraestrutura urbana. De acordo 
com a empresa, pontos de recar-
ga instalados em shoppings e ga-
ragens já estão sendo desenvolvi-
dos para o país. “Será possível car-
regar 80% da bateria em cerca de 
meia hora”, diz Christian Knoll, da 
BMW. Pelos cálculos da marca, o 
gasto com energia por quilômetro 
no Brasil será cerca de 70% inferior 
ao custo de reabastecimento de 

um modelo popular com gasolina. 
O interior do i3 tem partes se-

melhantes à fi bra de vidro, porém, 
mais rígidas. A arquitetura busca 
privilegiar o espaço para ocupan-
tes. O problema é a área para as 
pernas no banco traseiro, que aco-
moda dois adultos com certo aper-
to. Quem vai na frente viaja com 
folga e muito silêncio. É fácil encon-
trar uma boa posição ao volante, o 
que faz o motorista se esquecer de 
que está em um carro diferente. 

Os mais empolgados correm 
o risco de ver o marcador de car-
ga chegar ao fi m antes do térmi-
no do caminho, pois não há mági-
ca. Quanto mais animada é a con-
dução do BMW i3, maior o con-
sumo. A melhor alternativa para 

poupar energia é deixar o carro no 
modo “EcoPro+”, utilizado duran-
te a maior parte do teste. Essa op-
ção reduz o ímpeto do carro, que 
passa a rodar como um modelo 
médio com motor 1.6 fl ex. O mo-
torista consegue saber de ante-
mão quanto será possível percor-
rer com cada um dos modos de 
condução. Como alguns trechos 
tiveram trânsito acima do espe-
rado, pode-se dizer que o sistema, 
que previu autonomia de 147 km, 
é bastante preciso. 

Informações sobre consumo 
podem ser compartilhadas en-
tre os donos do i3. Isso é feito por 
meio de um aplicativo. Os dados 
só entram no sistema caso o pro-
prietário faça um cadastro prévio.

A GRADE FRONTAL dividida em duas 
partes, típica dos modelos BMW, 
tem apenas função estética. Não há 
entradas de ar por trás dela, nem 
motor a combustão. Sob o capô, 
vai uma espécie de caixa plástica 
para guardar os cabos de abaste-
cimento. Assim é o i3, primeiro au-
tomóvel elétrico da fabricante ale-
mã, que chega ao Brasil no próximo 
ano. De acordo com executivos da 
marca, o modelo estreará no se-
gundo semestre de 2014. O pre-
ço fi cará entre R$ 120 mil e R$ 150 
mil, mas o valor fi nal só será defi -
nido às vésperas do lançamento. 
A fabricante espera que, até lá, re-
gras de incentivo fi scal aos carros 
“verdes” tenham sido aprovadas. 

Porém, a empresa garante: o 
i3 virá com ou sem benefícios tri-
butários. Isso justifi ca o empe-
nho da marca em incluir brasilei-
ros no programa de apresentação 
desse hatch compacto. O modelo 
foi testado em Amsterdã, com di-
reito a avaliação pelas ruas estrei-
tas da capital holandesa. O passeio 
começou na garagem do aeropor-
to, onde o técnico da BMW deu as 
primeiras instruções sobre o carro 
e confi gurou o trajeto no GPS, que 
é item de série. Por meio do aplica-
tivo para smartphones desenvolvi-
do para o i3, é possível saber se há 
tomadas livres antes de chegar ao 
local. 

A alavanca de marchas do 
câmbio automático foi reduzida 
a uma haste giratória instalada do 
lado direito do volante, que incor-
pora também o botão de partida. 
Um breve toque aciona o motor 
elétrico. Não há ruídos; o motoris-
ta sabe que o carro está ligado pe-
las luzes do painel. O i3 desceu as 
rampas da garagem e chegou à rua. 
Os limites de velocidade não pas-
sam de 60 km/h na maior parte do 
caminho, repleto de rotatórias. Ao 
entrar em um trecho de estrada, o 
compacto mostrou que elétricos 
também podem oferecer bom de-
sempenho. Enquanto os veículos 
com motores a gasolina precisam 
atingir uma determinada rotação 
para entregarem sua força, os mo-
vidos a eletricidade têm torque 
imediato. Quem “afunda o pé” nas 
arrancadas sente o carro dar um 
salto para frente, como se fosse 
um esportivo. Segundo a BMW, o 
i3, que tem potência equivalente a 
170 cv, pode ir de zero a 100 km/h 
em 7,2s --cerca de 0,5s mais rápi-
do que o sedã médio 320i (184 cv). 

EUARDO SODRÉ
FOLHAPRESS

ELÉTRICO SEM CHOQUE
/ FUTURO /  BMW CONFIRMA PARA O BRASIL O I3, CARRO INTERATIVO QUE PROMETE 
DRIBLAR RESISTÊNCIA A VEÍCULOS ELÉTRICOS, AINDA UM TABU NO PAIS

I3 AJUSTA AUTONOMIA 
AO MODO DE CONDUÇÃO 

HÍBRIDO DE BAIXO CUSTO TROCA 
BATERIAS POR CILINDRO DE AR 

/ INOVAÇÃO /

 ▶ Carro com motor 1.2 pode rodar 34 km com apenas um litro de gasolina

 ▶ Nas arrancadas,  o I3 se comporta como se fosse um esportivo
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INQUÉRITO ANDA POUCO 
/ INVESTIGAÇÃO /  DELEGADO ELIVALDO JÁCOME SÓ COMEÇARÁ A COLHER DEPOIMENTOS DOS ENVOLVIDOS NA 
OCUPAÇÃO DA CÂMARA DE NATAL A PARTIR DA PRÓXIMA SEMANA, MAS AS IMAGENS JÁ ESTÃO SENDO ANALISADAS 

beas corpus que solicitava salvo-
-conduto para o grupo.

De acordo com o delega-
do, somente a partir da próxi-
ma semana os militantes serão 
intimados a prestar depoimen-
to e os envolvidos que se recu-
sarem ou difi cultarem o traba-
lho da polícia poderão ser deti-
dos diante do pedido de prisão 
preventiva ou provisória. “Eles 
têm de prestar depoimento, os 
acusados podem até dizer que 
não estavam no local, mas de-
vem ter provas disso”, ressaltou 
o delegado.

Até agora apenas o presiden-
te da Câmara Municipal, Albert 
Dickson, o vice, Júlio Protásio, 
além do chefe e dois integran-
tes da Guarda Legislativa foram 
ouvidos pelo delegado para o in-
quérito que deverá ter seu resul-
tado emitido num prazo de 30 
dias.

Elivaldo Jácome disse que fo-
tografi as e vídeos enviados pela 
Câmara Municipal já estão sen-
do analisados para ajudar na 
conclusão do inquérito. Tam-
bém serão usados para apurar 
os fatos alguns objetos como es-
tiletes e marretas entregues pela 
Guarda Legislativa. O delegado 
ainda aguarda a entrega do lau-
do pericial feito pelo Instituto 
Técnico-Científi co de Polícia do 
RN para também ser inserido no 
inquérito policial.

Entre os danos constatados 
durante diligências foram cita-
dos o corrimão quebrado, pa-
redes quebradas a marretadas, 
dois portões danifi cados, as lu-
minárias externas e câmeras de 
segurança, de acordo com Elival-
do Jácome.

Segundo o titular da 1ª DP, 
uma militante que não teve a 
identidade revelada, incluída en-
tre as 19 pessoas citadas no hab-
beas corpus, se apresentou à po-

lícia declarando que não esta-
va na ocupação da Câmara nem 
teria autorizado o uso de seu 
nome no habeas corpus.

De acordo com o delegado, 
a jovem apresentou documen-
tos para comprovar a sua versão, 
os quais devem ser averigua-
dos posteriormente. Ainda as-
sim, a jovem será chamada para 
prestar depoimentos na próxi-
ma semana, bem como sua de-
fesa deverá ser confrontada com 
as imagens usadas na investiga-
ção. Sendo confi rmada a veraci-
dade do fato, outro crime será 
atrelado ao caso: o de falsidade 
ideológica.

Integrante do corpo jurídico 
que defende os estudantes, o ad-
vogado Dayvson Moura acredi-
ta ser impossível que alguém se 
passe por outra dentro do pro-
cesso de habeas corpus. “Acredi-
tamos tudo isso ser apenas uma 
cortina de fumaça para escon-
der o teor pessoal, os erros for-
mais e as contradições totais no 
rumo das investigações” com-
pletou. Dayvson ainda destacou 
que foi solicitada a presença da 
OAB no inquérito policial, bem 
com a fi scalização dos atos do 
delegado.

Após a desocupação da Câ-
mara Municipal, representantes 
do movimento publicaram foto-
grafi as nas redes sociais apon-
tando que o cenário de sujei-
ra encontrado no dia seguinte 
à saída havia sido manipulado. 
Nas imagens e nos depoimen-
tos de representantes do gru-
po, o lugar estava limpo no ato 
da retirada, alegando, portanto, 
que o lixo foi plantado depois 
que deixarem o local. Sobre isso, 
o delegado Elivaldo Jácome dis-
se que toda e qualquer possibili-
dade será levada em considera-

ção pela investigação, contanto 
que seja comprovada de forma 
contundente.

MEMÓRIA
No dia 15 de outubro a Câ-

mara dos Vereadores manteve o 
veto do prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo ao projeto Passe Livre, 
que previa transporte gratuito 
para todos os estudantes de Na-
tal. Após a sessão, um grupo es-
tudantes contrários à decisão do 
legislativo passou a ocupar o hall 
de entrada da Câmara. Dormin-
do em barracas, os manifestan-
tes reivindicavam a suspensão 
do veto.

No dia 21 de outubro, seis 
dias depois, a Mesa Diretora da 
Câmara decidiu pela suspensão 
das atividades, até que o “acesso 
da população às dependências 
do Palácio Padre Miguelinho e a 
segurança dos vereadores e ser-
vidores sejam garantidas, tendo 
em vista a necessidade de ordem 
para o retorno dos trabalhos le-
gislativos”, explicou a Casa Le-
gislativa em nota.

Segundo a Mesa Diretora da 
Casa, a ocupação atrapalhava o 
andamento normal dos traba-
lhos legislativos, o ingresso dos 
vereadores, servidores e visitan-
tes, além de danifi car o patrimô-
nio público. 

No dia 23 a juíza Franci-
mar Dias Araújo da Silva deter-
minou a reintegração de posse.  
Uma ação judicial foi movida no 
dia seguinte solicitando o habe-
as corpus, a qual foi negada pelo 
ministro Geraldo Nicéas Mar-
ques Fernandes, do Superior Tri-
bunal de Justiça.

Dez dias após a ocupação, na 
madrugada do dia 25, o grupo 
retirou-se do local. A investiga-
ção foi iniciada após a Mesa Di-
retora prestar queixa no mesmo 
dia da desocupação.

TUDO CERTO PARA que Natal siga o 
exemplo de várias outras cidades 
do Brasil e crie o seu próprio Pla-
no Municipal do Livro, da Leitu-
ra, da Literatura e das Bibliote-
cas (PMLLB). Já está em funcio-
namento um grupo de trabalho 
responsável pela criação do docu-
mento que guiará as novas políti-
cas de incentivo à leitura e revita-
lização de bibliotecas na cidade. O 
documento foi assinado pelo pre-
feito Carlos Eduardo em uma ceri-
mônia na última quinta-feira.

O grupo é composto por repre-
sentantes de diversas entidades, 
órgãos e movimentos, entre eles o 
Fórum da Rede Potiguar de Esco-
las, Fundação Fé e Alegria do Bra-
sil, União Brasileira de Escritores 
(UBE), Conselho Municipal de Ci-
ência e Tecnologia (CMTC) e o Ins-
tituto Cultura e Audiovisual Poti-
guar (ICAP). A equipe será coorde-
nada pela Fundação Cultural Ca-
pitania das Artes (Funcarte) e seus 
integrantes deverão trabalhar sem 
nenhum tipo de remuneração.

Além disso, o mesmo decre-
to que cria o grupo de trabalho 
terá como objetivo a criação de 
questionários para defi nir as fu-
turas ações das cadeias de pro-
dução, mediação e criação literá-
ria no município, saber como an-
dam as ações atuais de incentivo 

à leitura na cidade tanto nos seto-
res públicos como privados, ela-
borar de acordo com o Plano Na-
cional de Livro e Leitura (PNLL) os 
rumos a serem seguidos por meio 
de discussões com os setores e en-
tidades envolvidas. Ainda prevê o 
acolhimento de propostas, defi ni-
ção de prioridades e metas para o 
plano e a criação de um texto ofi -
cial que deverá ser submetido à 
aprovação popular em audiência 
pública que será realizada no pri-
meiro semestre de 2014. A equi-
pe terá 180 dias para fi nalizar as 
atividades.

“Estamos num processo cres-
cente, porque desde 2010 esta-
mos tentando criar políticas pú-
blicas mais duradoras”, disse Cláu-
dia Santa Rosa, diretora do Ins-
tituto de Desenvolvimento da 
Educação (IDE), a respeito do pla-
no. “Trata-se de um momento his-
tórico, muito adequado para uma 
fase em que Natal recebe um even-
to tão importante como o Festival 
Literário”.

Perguntada sobre a importân-
cia do plano, ela acrescenta que 
Natal fi nalmente tem a possibili-
dade de implantação de uma po-
lítica pública concreta de incenti-
vo à leitura e às bibliotecas. “E isso 
é algo que não costuma ser visado 
pela maioria das administrações”, 

afi rma. 
Porto Alegre, no Rio Grande do 

Sul, foi a primeira cidade a implan-
tar o plano no dia 5 de março de 
2013. De carona na iniciativa, vá-
rias outras capitais se mostram 
interessadas em seguir o mesmo 
modelo, como Recife (PE), São 
Paulo (SP), Rio de Janeiro (RJ), For-
taleza (CE), Campo Grande (MS) e 
São Luís (MA).

Porém, o PMLLB não deve fi -
car restrito somente as cidades-
-sede dos estados. Cláudia San-
ta Rosa afi rma que já existem ou-
tras cidades interessadas no pla-
no “Existem vários municípios 
que desejam isso, uma vez que até 

mesmo isto é interessante para 
eles poderem estruturar melhor 
suas despesas”, acrescenta.

Outro ponto importante sobre 
o plano é a questão de onde virá 
o fi nanciamento das políticas de 
incentivo a serem realizadas. Um 
dos membros do grupo de traba-
lho é a Comissão de Finanças, Or-
çamento e Fiscalização da Câma-
ra Municipal de Natal (CMN), o 
que em teoria permite uma des-
tinação mais efi caz dos recursos 
disponibilizados pelo município. 
Inclusive, como forma de incenti-
vo as  medidas a serem adotadas, 
tramita na CMN uma emenda ao 
Plano Plurianual de Natal, que de-
fi ne a criação de uma biblioteca 
em cada região da cidade.

O Plano Municipal do Livro 
promete também trazer iniciati-
vas que deram certos em outros 
estados. “Sabemos de experiên-
cias maravilhosas sobre bibliote-
cas no Brasil, como as bibliotecas-
-parque no Rio de Janeiro. Por que 
não em Natal?”, questiona Cláu-
dia Santa Rosa.  “Nós entendemos 
que é preciso garantir o acesso da 
leitura como direito do cidadão, 
uma vez que ela permite a melho-
ria na educação em geral e, conse-
quentemente, um futuro melhor 
para a sociedade”, afi rma Cláudia 
Santa Rosa.

 ▶ Ocupação da Câmara: depredação ao patrimônio público

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Elivaldo Jácome, delegado

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Claudia Santa Rosa, educadora

NEY DOUGLAS / NJ

DUAS SEMANAS DEPOIS que a Câ-
mara Municipal de Natal foi de-
socupada pelos manifestantes 
do Movimento Passe Livre, por 
força judicial, o delegado Elival-
do Jácome, titular do 1ª Distri-
to Policial e responsável pelo in-

quérito que apura o crime de de-
predação ao patrimônio público, 
ainda não colheu o depoimento 
das 19 pessoas que supostamen-
te acamparam no Palácio Frei 
Miguelinho por dez dias e que 
foram citadas no  pedido de ha-

Grupo vai estudar plano 
de incentivo à leitura

/ MUNICÍPIO /
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0222/2013
REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES PÚBLICAS - RDC

Objeto:

Crizóstimo Félix de Lima Souza

Execução das obras e serviços de engenharia relativos à ampliação do Sistema de
Abastecimento de Água da cidade de Portalegre/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0293 -
S/2013 -DT.

Natal/RN, 08 de Novembro de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

Aviso

06deDezembro de 2013, às 09:00 horas
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site na área de serviços no link LICITAÇÕES ou na Av.
Senador SalgadoFilho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir do
dia 12 de Novembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 05 de Dezembro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax
n.º (84) 3232-4160.

www.caern.rn.gov.br,

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
CONTRATO N° 06.0014

Objeto

COMUNICADO

condena a empresa CONTECH TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO S/A., ao pagamento de
multa no valor de R$14.373,68

10 (dez) dias

Jailton José Barbosa Tinôco -

: Prestação de Serviços de Manutenção Preventiva e Corretiva do Parque de Informática,
Telecomunicações e Cabeamento Lógico da CAERN, com respectiva mão de obra e peças
inclusas, a qual será de obrigação exclusiva da CONTRATADA e obedecerá em sua totalidade às
condições e estipulações estabelecidas neste negócio jurídico, na Proposta da CONTRATADA, na
CN nº 05.0011 - RPC - S.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Diretoria Administra,

(Quatorze mil trezentos e setenta e três reais e sessenta e oito
centavos) com base nas alíneas “a” e “b” da Cláusula Décima Segunda do Contrato 06.0014 e
artigo 87, da Lei n° 8.666/93 e suas alterações posteriores. Fica V. Sª ciente de caso queira
apresentar defesa à aplicação da penalidade acima referida, o prazo máximo de
contados a partir desta publicação.

Natal/RN, 07 de Novembro de 2013.
Diretor Administrativo

DELEGACIAGERALDAPOLÍCIACIVIL - DEGEPOL

*AVISOAOS LICITANTES
PROCESSO nº 65214/2013-9 - MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIALNº 010/2013

A Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº 107/2013, publicada no DOE nº 13.045, de: 27/09/2013; vem por meio deste, comunicar
aos interessados na realização de certame licitatório, na modalidade: ,
referente à aquisição

, na forma como preconiza a Lei Federal n.º
8.666/93, assim como suas posteriores alterações. O recebimento das propostas de preços e
habilitação, dar-se-ão no dia , quando acontecerá a abertura do certame,
na sala da Comissão Permanente de Licitação/DEGEPOL, no endereço: Av. Interventor Mário
Câmara, 2550, Cidade da Esperança, Natal/RN, CEP: 59074-600. Outras informações pelo
fone/fax: (84) 3232-4085 ou pelo e-mail: .

menor preço por item
de microcomputador, estabilizador, impressora, no break, roteador,

switch, rack, projetor, sistema operacional windowS 7, microsoft office, sistema windows
server 2012 e sistema anti virus, destinados as unidades administrativas e policiais,
pertencentes à Polícia Civil do Rio Grande do Norte

29/11/2013, às 09:00 horas

cpldegepol@rn.gov.br

Natal/RN, 08 de novembro de 2013.
Pregoeiro OFICIAL - CPL/DEGEPOLEdnilson Silva de Castro -

(*) Publicado nessa data, por ter sido omitido no NOVO JORNAL de 08/11/2013

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

*

21 DE NOVEMBRO DE 2013, às 09:00 horas
(HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MÓVEIS TIPOS MOBILHA

ANEXO I

Dione Maria do Nascimento

REAVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 080/2013

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na
Modalidade Pregão Presencial, no dia

na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 -
Centro (Setor de Licitações). , para
atender as necessidades da Secretaria Municipal de Pesca e Carcinicultura do Município de
Guamaré, conforme discriminação do . Horário de atendimento externo de 08h00min
as 12h00min.

- Pregoeira.

(*) Publicado nessa data, por ter sido omitido no NOVO JORNAL de 08/11/2013

PREFEITURAMUNICIPALDE MONTANHAS/RN

*

tipo menor preço global 25 de novembro de 2013, às 08h:30min
Construção de umaUnidade

BásicadeSaúde -Tipo 01

Marcio Aguiar da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADADE PREÇOS Nº 003/2013

O presidente da CPL da PMM/RN comunica que realizará licitação na modalidade Tomada de
Preços nº 003/2013, , no dia , no
prédio da Prefeitura, na Rua São José, nº 04, Montanhas/RN. Objeto:

. O Edital se encontra disponível no endereço acima.

Montanhas/RN, em 08 de novembro de 2013.

Presidente da CPL da PMM/RN

(*) Publicado nessa data, por ter sido omitido no NOVO JORNAL de 08/11/2013

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HIDRÍCOS DO RN - SEMARH

03 de janeiro de 2014, até às 10:00 (dez) horas

Ivan Galhardo Júnior -

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 007/2013
RETIFICAÇÃO

Ondese lê:
O recebimentodosenvelopes deHabilitação, PropostaTécnicaePropostadePreços, dar-se-á
no dia 03 de janeiro de 2013, até às 10:00 (dez) horas, na Sala de Reuniões, na sede da
Secretaria, noendereçoacima.
Leia-se, corrija-se e registre-se:
O recebimentodosenvelopes deHabilitação, PropostaTécnicaePropostadePreços, dar-se-á
no dia , na Sala de Reuniões, na sede da
Secretaria, noendereçoacima.

Natal/RN, 08 de novembro de 2013
PRESIDENTE DACPL

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA - SEMOPI

Francisco Pereira da Silva Júnior

AVISO DE LICITAÇÃO
A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que está marcando as licitações na modalidade TOMADA DE PREÇOS , cujo
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. Os editais das referidas licitações encontram-se
fixadosnoQuadro deAviso daSEMOPI, assim comoàdisposição dos interessados no citado local.

Natal/RN, 08 de novembro de 2013
- Presidente da CPL/SEMOPI

Processo Tomada de Preços Objeto Data Hora

00000.054257/2013-16 013/2013-SEMOPI

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA
PARA: SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO DE VIAS
PAVIMENTADAS COM PARAL ELEPÍPEDOS NA
ZONA NORTE - NATAL/RN.

26/11/2013 09:h00 min.

00000.054254/2013-82 014/2013-SEMOPI

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA
PARA: SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO DE VIAS
PAVIMENTADAS COM PARALELEPÍPEDOS NA
ZONA SUL - NATAL/RN.

26/11/2013 11:h00min

00000.054264/2013-18 015/2013-SEMOPI

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA
PARA: SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO DE VIAS
PAVIMENTADAS COM PARALELEPÍPEDOS NA
ZONA LESTE - NATAL/RN.

27/11/2013 09:h00min

00000.054261/2013-84 016/2013-SEMOPI

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPE CIALIZADA
PARA: SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO DE VIAS
PAVIMENTADAS COM PARALELEPÍPEDOS NA
ZONA OESTE - NATAL/RN.

27/11/2013 11:h00min

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELÓI DE SOUZA/RN

09:00
horas do dia 25 de Novembro de 2013

menor preço Recomposição de pavimentação a
paralelepípedo pelo método convencional na rua Euclídes Lins, Centro, Senador Elói de
Souza/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da(o) PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADORELÓIDESOUZApor intermédio daComissãode Licitação, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade TOMADA DE
PREÇOS N° 007/2013-TP, tipo , para

, de acordo com o que determina a legislação vigente, a realizar-se na sala daComissão de
Licitaçãoda PREFEITURAMUNICIPALDESENADORELÓIDESOUZA.OEdital e seus anexos
encontram-se à disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, na PRAÇANOSSA
SENHORA DE LOURDES, 69, a partir da publicação deste Aviso, no horário 08:00h as 12:00h.
Telefone: (84) 3255-0160.

SENADOR ELÓI DE SOUZA-RN, 07 de Novembro de 2013.
- Comissão de Licitação PresidenteEUCLIDES TEIXEIRANETO

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADADE PREÇOS Nº 03/2013

AComissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN,
torna público a quem interessar, que estará realizando no dia

, a Licitação - TOMADADE PREÇOS Nº 03/2013, objetivando a

O Edital encontra-se disponível
na sede da Prefeitura à Rua Theodorico Bezerras, nº 90, Centro - São Bento do Trairí/RN, no
horário de 07:00h às 13:00horas.

São Bento do Trairí/RN, em 08 de novembro de 2013.

27 de novembro de 2013, às
13:00 horas contratação
dos serviços de engenharia para execução de pavimentação e drenagem superficial em
diversas ruas do município de São Bento do Trairí/RN.

A Comissão

CAETANO ENCERRA

/ DEBATE /  ALÉM DE CANTAR NO ENCERRAMENTO DO FESTIVAL LITERÁRIO 
DE NATAL, O ARTISTA BAIANO PARTICIPA DE UMA MESA COM O CRÍTICO 
EUCANAÃ FERRAZ SOBRE “A POESIA NA CANÇÃO, A CANÇÃO NA POESIA”

HOJE O FLIN
O FESTIVAL LITERÁRIO de Natal 
(Flin) será encerrado hoje 
após quatro dias de painéis, 
discussões e mesas redondas que 
aproximaram temáticas variadas, 
como gastronomia e música, da 
literatura. O grande destaque 
da programação de despedida 
é a presença de Caetano Veloso, 
que integra o debate “A poesia 
na canção, a canção na poesia” 
junto ao escritor e crítico literário 
carioca Eucanaã Ferraz. Além 
de participar de uma das mesas, 
Caetano encerra o evento com 
o show de seu mais recente 
trabalho, “Abraçaço”.

A participação do artista 
no Flin ressalta a pluralidade 
de sua obra, sempre pontuada 
pela forte ligação entre texto e 
cadência harmônica. Caetano 
tradicionalmente demonstra 
preocupação em aliar o lirismo 
de sua poesia à sonoridade das 
palavras, criando melodias com 
uma movimentação rítmica 
singular. É justamente esse 
contraponto entre letra e música 
que pauta o bate-papo desta 
noite durante a programação de 
encerramento do Festival.

A reportagem do NOVO 
JORNAL tentou entrar em 
contato com o cantor baiano, 
mas foi informada pela produção 
do artista que ele não atenderia a 
imprensa.

Já o escritor e poeta Eucanaã 
Ferraz revela que o convite 
para a participação no Flin veio 
pessoalmente do presidente da 
Fundação Cultural Capitania das 
Artes (Funcarte), Dácio Galvão, 
e do prefeito de Natal, Carlos 
Eduardo, durante encontro em 
uma livraria no Rio de Janeiro. 

Em 2011, Ferraz participou da 
Flipipa, festival literário realizado 
na praia de Pipa. Além dele, os 
escritores João Paulo Cuenca 
e Tatiana Salem Levy também 
fi zeram parte da primeira turma 
de convidados para o festival 

literário. 
“Quando o Dácio conversou 

comigo, o entusiasmo era 
tão grande que acabou me 
contagiando, então aceitei 
prontamente vir a Natal. Tempos 
depois, surgiu a ideia de trazer 
Caetano Veloso para o evento. 
Como somos amigos e já 
trabalhamos em colaboração, 
fi cou decidido que iríamos 
promover, em parceria, esse 
debate sobre as relações entre a 
poesia e a canção”, revela. 

É a primeira vez que os dois 
participam, juntos, de uma 
mesa redonda no Brasil, mas já 
houve situações semelhantes 
em eventos literários realizados 
na Europa. A temática da 
conferência, sugerida por Dácio 
Galvão, foi bem recebida pelos 
participantes. O crítico carioca já 
editou dois livros do tropicalista, 
‘Letra só’, com a transcrição 
de canções, transportando os 
experimentos e ousadias do 
artista entre a palavra cantada e 
o papel; e ‘O mundo não é chato’, 
feito de textos em prosa. 

Essa vivência conjunta entre 
os dois mundos, conta Ferraz, 

facilitou ainda mais a aceitação 
do tema proposto. “Eu sou um 
poeta de livro, Caetano da canção; 
curioso é o fato de que eu sofri 
enorme infl uência da palavra 
cantada, enquanto ele bebeu na 
fonte impressa em papel”, afi rma, 
exaltando que Natal recebe, hoje, 
uma conversa de dois amigos 
que trabalharam juntos e cujas 
vidas estão intimamente ligadas à 
literatura e à música.

BIOGRAFIAS
O compositor baiano esteve 

em evidência nas últimas 
semanas devido ao envolvimento 
na polêmica da censura às 
biografi as não autorizadas. 
Caetano Veloso se posicionou 
contra as propostas de alteração 
no código civil feitas por 
escritores, jornalistas e editoras. O 
projeto de lei tem como objetivo 
permitir a publicação de imagens 
e textos com fi nalidade biográfi ca, 
sem que haja a necessidade de se 
pedir permissão ao biografado. 

Essa possibilidade gerou 
alvoroço entre representantes 
da classe artística, notadamente 
alguns ícones da música popular 

brasileira, como Chico Buarque, 
Roberto Carlos e o próprio 
Caetano Veloso, temerosos 
de terem suas intimidades 
devassadas por obras não 
autorizadas.

Com o propósito de discutir 
os limites entre vida particular 
dos artistas e fatos de interesse 
público, foi criado, inclusive, 
o grupo ‘Procure Saber’, 
capitaneado pela empresária 
Paula Lavigne, ex-mulher de 
Veloso. A postura do tropicalista 
com relação aos acontecimentos 
é menos conservadora e mais 
aberta ao diálogo, mas ainda 
assim defendendo o direito à 
privacidade. 

A visão de Eucanaã Ferraz é 
similar a do amigo, apesar de o 
escritor não demonstrar grande 
interesse pelo assunto. Segundo 
ele, é inadmissível censurar uma 
biografi a, mas faz-se necessário 
que haja agilidade jurídica para 
reparar eventuais excessos por 
parte do escritor. “Acho que os 
textos devem ser publicados, mas 
os biografados têm o direito de 
observar se a verdade está sendo 
preservada, se não está havendo 
erro, falha ou abuso”, pontua.

De acordo com Ferraz, dar 
liberdade incondicional ao 
biógrafo sem que se viabilize 
um apoio jurídico ágil para 
garantir os direitos das pessoas 
públicas seria irresponsável. 
Apesar da difi culdade em emitir 
um julgamento preciso quanto 
à situação, o crítico literário 
salienta a necessidade de discutir 
o assunto. 

“Há biógrafos bons e ruins. 
Há gente boa e ruim. Uma 
pessoa pública não deixa de ser 
essencialmente uma pessoa, 
que tem sua intimidade, suas 
particularidades. A decisão sobre 
o que é de interesse público 
ou o que deve ser preservado é 
subjetiva, então acho que isso 
cabe à justiça”, fi naliza.

 ▶ Caetano Veloso e Eucanaã Ferraz: juntos na mesa “A poesia na canção...”

 PATRICIA STAVIS / FOLHAPRESS ADRIANO VIZONI / FOLHAPRESS

As atividades deste sábado 
serão iniciadas às 18h30, com 
discussão do tema “Leituras 
sobre a literatura do RN: Luis da 
Câmara Cascudo, João Lins Caldas 
e Poesia Moderna – Produções do 
Núcleo Câmara Cascudo (UFRN)”, 
conduzida por Regina Medeiros, 
Alexandre Bezerra e Edna Rangel. 

Após a primeira conferência, 
Eucanaã Ferraz e Caetano Veloso 
conversam sobre a interação 
entre música e poesia, seguidos 
pelos jornalistas Mauro Ventura, 
Tom Cardoso e Rafael Duarte, que 
detalham o tópico “Literatura e 

Reportagem”. 
A última mesa redonda 

do Flin reúne os jornalistas e 
escritores Cassiano Arruda 
e Zuenir Ventura em uma 
conversa sobre “Crônicas e 
Viagens”. Às 23h, Caetano encerra 
ofi cialmente o Festival Literário 
de Natal, encarnando sua faceta 
de cantor e compositor. O show 
deve contemplar prioritariamente 
as canções do disco ‘Abraçaço’, 
lançado em 2012, fechando a 
tríade de álbuns com sonoridade 
mais moderna lançados pelo 
baiano nos últimos anos. 

CASSIANO ARRUDA NA 
MESA COM ZUENIR VENTURA

 ▶ Zuenir Ventura e Cassiano Arruda: juntos na mesa “Crônicas e Viagens”  

ANASTÁCIA VAZ  / ARQUIVO NJADRIANO VIZONI/FOLHAPRESS
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Muito embora 
reconheçam que a força do 
seu público esteja nos mais 
jovens, principalmente 
através das redes sociais, 
eles também comentam 
que, por tocarem o samba 
de raiz, o Quarteto Linha 
consegue atingir desde 
o avô até o neto. “O que 
sempre quisemos foi fugir 
dessa obrigação de fazer 
um samba carioca. Nosso 
propósito é fazer um samba 
daqui, com o pessoal e a 
cara potiguar”, frisa João, 
comentando ainda que 
boa parte dos locais para se 
tocar samba na cidade não 
pensam desta maneira.

“Não é querendo 
criticar nem nada, mas eu 
acho que alguns lugares 
aqui ainda se preocupam 
em fazer o samba carioca 
ao pé da letra. Natal pode 
e deve ter um movimento 
mais forte do samba 
porque temos muita gente 
talentosa para isso. Não é 
só tocar Arlindo Cruz…”, 
ressalta João.

Os quatro amigos 
ainda não conseguem 
sobreviver exclusivamente 
da música. Nos tempos 
de juventude, os ensaios 
eram frequentes, mas 
hoje basta uma reunião 
por semana para afi nar 
os instrumentos, que por 
sua vez não descansam de 
quinta a domingo, quando 
a agenda fi ca lotada. “Como 
a gente toca muito na noite, 
o próprio bar já é um local 
para trocar experiência, 
soltar alguma coisa inédita, 
ou uma versão…”, garante 
João. 

Assim como diz a 
letra de “Eu to Naquela”, 
se perguntarem como eles 
estão, sem muita onda 
pode responder que eles 
estão naquela de fazer um 
samba com a rapaziada até 
o amanhecer. E pensam 
grande. Nos planos da 
banda está a gravação de 
um CD e DVD ao vivo, com 
novas faixas inéditas. “Mas 
isso é coisa lá pra frente”, 
conclui João.

“Ainda bem que na 
foto não sai som, Stenio”, 
brinca Alex, confessando 
à reportagem que o amigo 
ainda está aprendendo 
a tocar pandeiro. “Meu 
instrumento é o violão, mas 
esqueci em casa”, explica 
Stenio continuando o som 
junto com os amigos, que 
juntos atraíram olhares dos 
que aproveitavam mais 
uma manhã tranquila na 
maior reserva fl orestal da 
cidade.

Desde que decidiram formar 
um quarteto para cantar sam-
ba de raiz e demais variações da 
“nata da música brasileira”, os 
amigos focaram a carreira nos 
clássicos, deixando o álbum de 
inéditas em segundo plano. Com 
o tempo, João Henrique Koerig co-
meçou a desenvolver as primeiras 
composições, feitas em parceria 
geralmente com Stenio Medeiros, 
e há dois anos decidiram apostar 
nessas músicas, começando, por-
tanto, o processo de produção do 
primeiro álbum de inéditas.

O resultado acaba de sair do 
forno e se chama “Meu Samba é 

Assim”. O álbum, com download 
gratuito disponível no site da ban-
da (quartetolinha.com.br), possui 
12 faixas, incluindo a que dá nome 
ao trabalho. A música já ganhou 
inclusive um vídeo promocional, 
no qual a banda aparece em estú-
dio cantando a faixa.

“É um CD experimental do 
grupo... e como tá bastante ecléti-
co, o bacana é que sempre as opi-
niões sobre ele são bem diferentes. 
Não existe uma única preferida do 
público”, avaliam, muito embora 
destaquem “Meu Samba é Assim” 
e “Eu to Naquela” como as duas 
principais mostras do projeto. A 

última, por sinal, acaba de acumu-
lar mais um destaque, sendo coro-
ada como “A Música do Ano”, na 
11ª edição do Prêmio Hangar, rea-
lizada no início do mês Teatro Ria-
chuelo. “Foi uma surpresa muito 
grande para a gente”, garante João. 

“Quase que deixamos ‘Eu to 
Naquela’ fora do CD, porque já 
havíamos lançado ela há alguns 
anos, e achamos que o público ti-
vesse enjoado, mas para a nos-
sa surpresa ela fi cou no 3º lugar 
do Exposamba e ainda venceu o 
Hangar na categoria Música do 
Ano agora. Estamos muito felizes”, 
considera Alex Amorim.

Reconhecendo que em Natal é 
praticamente impossível o artista 
local ser tocado nas rádios da pró-
pria cidade, “com exceção da FM 
Universitária”, eles comentam que 
tentam quebrar com esse paradig-
ma através do próprio trabalho, e 
que entre as 12 primeiras músicas 
autorais, “Eu to Naquela” e “Meu 
Samba é Assim”, são realmente as 
que mais possuem chance de se-
rem executadas. “Meu Samba é 
Assim fala de futebol… o resto do 
álbum não é tão comercial porque 
não podemos perder o nosso foco, 
que é a música. Temos que balan-
cear as coisas”, diz Stenio.

O SAMBA DE um servidor público, 
um fi sioterapeuta, um comercian-
te e um analista de sistemas é as-
sim, irreverente, desde os tempos 
em que eles se juntaram pela pri-
meira vez para cantar os pagodes 
mais comerciais das rádios. Hoje, 
já na faixa dos 30, mais maduros e 
íntimos do samba de raiz, os qua-
tro amigos que compõem o “Quar-
teto Linha” podem tirar onda, as-
sim como todo bom sambista: fi -
nalizaram há poucos meses o pri-
meiro CD autoral, “Meu Samba 
é Assim”, carregam no currículo 
participações nos programas “En-
contro com Fátima Bernardes” e 
“Som Brasil”, e ainda possuem a 
pompa de ter Leci Brandão como 
a madrinha do grupo.

Ayrton Neto, (voz e percus-
são), Alex Amorim (voz e percus-
são), Stenio Medeiros (voz e violão) 
e João Henrique Koerig (voz e cava-
quinho) vivem até agora o ano mais 
importante para a banda, desde 
a sua criação há seis anos. “Acho 
que agora demos o ponta pé inicial 
para algo maior, para essa projeção 
do grupo fora do Estado. Sem dúvi-
da 2013 está sendo o nosso melhor 
ano”, considera João Henrique Koe-
rig, o líder da equipe, enquanto os 
demais concordam, sentados no 
anfi teatro do Parque das Dunas.

Um dos catalisadores para 
essa projeção foi a participação 
no Exposamba 2013, evento re-
alizado em São Paulo e que tem 
como fi nalidade escolher os me-
lhores sambas do país. Na disputa 
com mais de 1.200 inscritos, os po-
tiguares fi caram no terceiro lugar 
com “Eu To Naquela”, música que 
também está no primeiro registro 
autoral e foi uma das primeiras a 
serem compostas pela banda.

Até chegar à fi nal, eles fi zeram 
cinco viagens a São Paulo e tive-
ram que vencer quatro eliminató-
rias defendendo a música, tocando 
sempre ao vivo. “A gente se apre-
sentava, logo em seguida os jura-
dos nos davam a nota e a gente já 
fi cava sabendo se voltava ou não 
para a próxima etapa. Era pressão”, 
conta Ayrton Neto, acrescentando 
ainda que boa parte das apresen-
tações aconteceram no Sesc Pom-
péia, onde eles também participa-
ram da gravação do DVD ofi cial do 
Festival cantando “Eu To Naquela”.

Curiosamente, no mesmo dia 
em que receberam um e-mail con-
fi rmando a aprovação da música 
no festival, outra mensagem con-
vidava o quarteto para participar 
do programa “Som Brasil”. “João 
me ligou perguntando se eu estava 
sentado, porque senão ia cair. Eu 
só acreditei quando ele imprimiu 
os e-mails e me mostrou”, comple-
ta Ayrton.

No programa, o Quarteto Linha 
tocou três músicas: “Sonho Meu”, 
“Deixa a Vida Me Levar”, e “Isso é 
Fundo de Quintal”, quando foram 
acompanhados por Leci Brandão. 
Ela gostou tanto do trabalho do 
grupo que fez questão de se intitular 
madrinha dos rapazes. “A gente fi -
cou pensando que era coisa de mo-
mento, mas ela já veio em Natal de-
pois disso e fez questão de lembrar 
nosso nome no palco”, comentam. 
Aliás, no próximo dia 14 de novem-
bro, o grupo lança “Meu Samba é 
Assim” no palco do Teatro Riachue-
lo, devidamente acompanhado da 
madrinha.

Pela repercussão positiva no 
“Som Brasil”, eles foram lembrados 
também quando a produção do 
programa “Encontro com Fátima 
Bernardes” produziu uma edição 
com o tema sobre a globalização 
do samba. “Nos chamaram porque 
somos da terra do forró, e a primei-
ra pergunta que Fátima fez foi jus-
tamente se era difícil tocar samba 
por aqui”, recorda João aos risos.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

MEU 
SAMBA É ASSIM

/ MÚSICA /  SEIS ANOS DEPOIS DE FORMADO, O GRUPO QUARTETO 
LINHA COMEMORA EM 2013 SUAS PRINCIPAIS CONQUISTAS: 
O PRIMEIRO CD AUTORAL, PARTICIPAÇÕES EM PROGRAMAS 
NACIONAIS E PRÊMIOS NO EXPOSAMBA (SP) E HANGAR (RN)

QUASE DEIXAMOS 
A MÚSICA ‘EU TO 
NAQUELA’ FORA 
DO CD, PORQUE JÁ 
ACHAMOS QUE O 
PÚBLICO TIVESSE 
ENJOADO”

Alex Amorim,
Vocalista e músico

A GENTE SE 
APRESENTAVA, OS 
JURADOS DAVAM A 
NOTA E A GENTE JÁ 
FICAVA SABENDO SE 
VOLTAVA OU NÃO PARA
A PRÓXIMA ETAPA”

Ayrton Neto,
Vocalista e músico

NATAL PODE E DEVE 
TER UM MOVIMENTO 

MAIS FORTE DO 
SAMBA PORQUE 

TEMOS GENTE 
TALENTOSA 
PARA ISSO”

João Henrique Koerig,
Vocalista e músico,

‘MEU SAMBA É ASSIM’ 
FALA DE FUTEBOL… 
O RESTO DO ÁLBUM 

NÃO É TÃO COMERCIAL 
PORQUE NÃO PODEMOS 
PERDER O NOSSO FOCO, 

QUE É A MÚSICA”

Stenio Medeiros,
Vocalista e músico

SAMBA DE RAIZ E VARIAÇÕES 
DA NATA DA MÚSICA NACIONAL

 ▶ Grupo Quarteto Linha vai lançar o primeiro CD autoral no próximo dia 14 de novembro, no palco do Teatro Riachuelo, acompanhado da madrinha Leci Brandão

PÚBLICO 
JOVEM: DO 
NETO AO AVÔ

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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Não tenho tempo para odiar 
quem me odeia. Estou ocupado 
demais amando quem me ama”

Renato Russo (1960 – 1996)

Cantor e compositor carioca

André Elali 
Advogados lança 
o livro ‘Direito 
Coorporativo - 
Temas Atuais’, 
no Midway Mall.

Fotos
1. Kallina Flor, Clarissa Alves, Aluizio 

Neto, Evandro Zaranza e André Elali
2. Sami e Sandra Elali, Marino Eugênio 

e Beta Almeida
3. Raphaela Alves e Tota Barbosa
4. Lucio Teixeira, Carminha Santos, 

Rilke Barth e Andrezza Saraiva
5. Juliana Flor, Larissa Borges e 

Quérzia Freire
6. Sérgio Freire e Mirna Castelo

?
VOCÊ SABIA
Que a Campanha Novembro Azul alerta para o diagnóstico 
precoce de câncer de próstata e que no ano passado este 
atingiu certa de 60 mil brasileiros e somente na região 
Nordeste houve um registro de 11.550 casos? Que os dados 
do Instituto Nacional do Câncer apontam ainda a morte de 
aproximadamente 13 mil homens no país? Que o Instituto 
considera câncer de próstata uma doença da terceira idade, 
porque cerca de três quartos dos casos no mundo surgem 
a partir dos 65 anos? Que de acordo com o oncologista 
do Hapvida, João Neiva, na raça negra, as estatísticas 
comprovam que quem tem casos de câncer de próstata 
na família, obesas e negras têm mais riscos de desenvolver 
a doença? Que por isso é necessário prevenir, mantendo 
hábitos de vida saudáveis, evitando obesidade e tabagismo?

Pressão
O Buraco da Catita 
vai dar um presente 
ao seu grande público 
com a apresentação 
hoje, direta das 
ladeiras de Olinda para 
fazer aquele sambão 
com sua grande 
bateria, a espetacular 
banda Patusco, que 
desde 1962 desfi lando 
no Carnaval de Olinda 
sempre no domingo 
e terça-feira de 
carnaval as 8h59.

Pernas para 
que te quero
Amanhã, às 8h, com 
concentração na Rua Ciro 
Monteiro 1187, no Tirol, 
próximo à Praça Augusto 
Leite, em direção ao Parque 
das Dunas, acontece a III 
Caminhada em Promoção a 
Saúde Auditiva e Combate 
à Surdez. Mais informações 
com nos 8829-6976 e 3206-
0273 com Laura.

No Dom
Mais uma homenagem 
a Vinicius de Moraes 
com Luciano Queiroz 
(voz e violão), Berg Lima 
(bateria), Bruno Cesar 
(fl auta) e a participação 
de Isaias Silvério 
contando histórias, 
recitando poesias 
e personifi cando o 
poetinha, a partir 
das 15h no Dom 
Vinicius. Depois das 
20h30,  D’Vibe com 
Diogo das Virgens e 
convidados cantam 
e tocam o melhor do 
rock’n’roll. Couvert a R$ 
12,00.

Tem canária no Parque
A nossa Khystal, depois de passar pelas audições 
às cegas e ser resgatada por Claudia Leite nas 
batalhas do Th e Voice Brasil, vai mostrar com a sua 
banda, seu trabalho autoral para quem já conhecia 
e para os que não, no Anfi teatro Pau-brasil, no 
Parque das Dunas, pontualmente às 16h30. O 
evento tem o apoio da Potigas e a entrada será uma 
lata de leite em pó que será revertida para a casa 
Durval Paiva.

Dança do ventre 
A bailarina Nuriel El Nur se apresenta hoje, às 
20h, no Teatro de Cultura Popular, durante a IV 
Mostra Dandara Kali. Serão várias apresentações 
de dança oriental, com a participação de diversas 
bailarinas de Natal. Nuriel, há 12 anos, realiza 
espetáculos, workshops e ofi cinas de danças do 
ventre em Natal e em outras cidades do Nordeste 
e já participou de espetáculos e workshops em 
Lisboa e Fátima, em Portugal, em Genebra, na 
Suíça. Recentemente, retornou de sua terceira 
viagem ao Egito e de sua apresentação na 
Argentina. O Grupo Tuareg e Cia Nuriel El Nur 
também representou Natal em diversos eventos 
de dança em cidades, como São Paulo, Recife, 
Fortaleza, João Pessoa e Bento Gonçalves.

Milagre
Uma solteirona 
descobre que uma 
amiga fi cou grávida 
com apenas uma 
oração que fez na 
igreja de uma cidade 
próxima. Dias depois, 
a solteirona foi a essa 
igreja: 
– Bom dia, padre. 
– Bom dia, minha fi lha. 
Em que posso ajudá-la? 
– Sabe, padre, eu soube 
que uma amiga minha 
veio aqui há umas 
semanas atrás e  fi cou 
grávida só com uma 
Ave-Maria. É verdade, 
padre?
– Não, minha fi lha, 
não foi com uma Ave-
Maria, foi com um 
padre nosso... Mas ele 
já foi transferido!

Meia Maratona
Natal vai sediar uma corrida de rua inédita: uma meia 
maratona de revezamento. Promovida pelo Sistema 
Fecomércio RN, por meio do Sesc, a 1ª Meia Maratona 
Sesc de Revezamento recebe inscrições de duplas e 
quartetos até dia 20 no site da instituição: sescrn.com.
br. A corrida acontece no dia 30 de novembro, com 
largada às 16h30 da Roberto Freire. São oferecidas 
1.200 vagas para todas as categorias, com idade 
mínima exigida de 12 anos. O percurso larga do antigo 
Bompreço, contorna o terreno e volta à Roberto Freire, 
onde o restante é percorrido. A premiação inclui 
troféu e kits esportivos para os primeiros lugares, além 
de medalhas para todos que cumprirem a prova.

A arca do 
poeta
Você só encontra nas lojas 
Rio Center a caixa A Benção, 
Vinicius, em homenagem 
ao centenário de Vinicius de 
Moraes (1913-1980). Trata-se da 
reedição dos álbuns de carreira e 
autoral do poeta que consagrou 
a Bossa Nova e ajudou a moldar 
e difundir mundialmente a 
conhecida Música Popular 
Brasileira. São 20 CDs relançados 
pela Universal com textos de 
Tarik de Souza. Um luxo só...

 ▶ Flavio e sua mãe, Dona Guimar Araújo, saudando a 

reinauguração da nova Rio Center no Natal Shopping

 ▶ Megg Thurner e Wellington Rocha na festa da Rio Center

 ▶ Flavio Alcides com Joãozinho Dantas, da Coteminas

 ▶ Wagner Laranjeira e a publicitária 

Melissa Cirne, responsável pela identidade 

visual da nova loja Rio Center

 ▶ Flavia, Bruno e Mariana, a terceira geração dos 

Alcides Araújo no comando das lojas Rio Center
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Editor 

Viktor Vidal

Já no fi m da tarde de ontem 
a diretoria do ABC conseguiu um 
efeito suspensivo para a punição 
imposta pelo STJD ao meio 
Giovanni Augusto pela briga que 
o camisa 10 teve com o zagueiro 
Flávio Boaventura no primeiro 
tempo de jogo durante a goleada 
sofrida para o Guaratinguetá em 
jogo válido pela 31ª rodada da 
Série B 2013. 

Com isso, o armador está 
confi rmado para o jogo de 
hoje, desobrigando o técnico 
Roberto Fernandes a mexer na 
formação que tem dado certo no 
meio de campo: Edson, Daniel 
Paulista, Júnior Timbó e Giovanni 
Augusto. 

A mudança no time do ABC, 
em relação ao que vem jogando 
nos últimos jogos, será nas duas 
alas. Na direita, Somália perdeu 
a vez para Renato, que volta a 
ganhar oportunidade no time 
titular após três meses – seu 

último jogo como titular foi 
contra o Oeste, em 6 de agosto, no 
Frasqueirão. 

Somália, todavia, pode não 
sair do time. Isso porque Roberto 
Fernandes decidiu mexer na 
ala esquerda, que vinha sendo 
de responsabilidade de Wesley 
Bigú e durante esta semana de 

preparação testou o até então 
camisa 2 no outro lado de campo. 

Segundo Roberto Fernandes 
esta (a esquerda) era sua única 
dúvida para o confronto contra o 
Icasa até ontem. Além de Somália 
e Bigú, Rodolfo Testoni e Toty 
são as opções do comandante 
alvinegro. 

O ABC FARÁ hoje seu penúltimo 
jogo no estádio Frasqueirão pela 
Série B do Campeonato Brasilei-
ro 2013. Contra o Icasa, time que 
briga pelo acesso à elite do futebol 
nacional, o Alvinegro vai iniciar 
sua despedida do torcedor bus-
cando a primeira das três vitórias 
que ainda precisa para escapar do 
rebaixamento sem depender de 
ninguém. 

O Frasqueirão era uma das 
maiores apostas do ABC para con-
seguir permanecer na Segundo-
na. Com 36 pontos somados e es-
tacionado na porta da zona da de-
gola, o time de Roberto Fernandes 
precisa de mais três vitórias para 
chegar aos 45 e, pela média his-
tória, depender apenas de si para 
não ser rebaixado. 

Assim, a meta era vencer os 
três jogos que o time faria no Fras-
queirão – Icasa, ASA e Avaí – e ain-
da beliscar alguns pontos nas de-
mais duas partidas que fará fora 
de casa. 

Com a punição imposta pelo 
Superior Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD), que tirou três man-
dos de campo do ABC em virtu-
de dos incidentes registrados an-
tes da partida contra o Palmeiras 
no dia 5 de outubro, a equipe abe-
cedista só terá mais dois compro-
missos em Natal, o que aumenta 
a pressão por uma vitória fora e, 
principalmente, pelos resultados 
nos jogos que faltam em casa. 

O peso sobre as costas do 
ABC é ainda maior pelo momen-
to que o time vive no campeona-
to. Depois de conquistar seis vi-
tórias em sequência, um recorde 
para o campeonato, a equipe ini-
ciou uma descida nos resultados e 
já não vence há quatro jogos. 

A última vitória foi há qua-
se um mês, contra o São Caetano, 
pela 30ª rodada, no Frasqueirão. 
Depois disso foram três derrotas 
e um empate, no clássico contra 
o América disputado na rodada 
passada. 

Durante todo este tempo o 
ABC conseguiu se manter fora da 
zona da degola porque foi bene-
fi ciado com os tropeços dos ad-
versários diretos na corrida con-
tra a Série C. Em pelo menos duas 
oportunidades neste período to-
dos os times que estão abaixo do 

Alvinegro na tabela foram derro-
tados, o que não alterou o posicio-
namento dos últimos colocados. 

Agora, todavia, para não cair 
o ABC não poderá mais depender 
de resultados e, ainda, será obriga-
do a dobrar seu aproveitamento 
no campeonato, que atualmente 
é de 36,4%. Com cinco jogos a dis-
putar e precisando de nove pon-
tos para não cair, o time de Rober-

to Fernandes terá daqui para fren-
te que conquistar 60% dos pontos 
que estão em jogo, feito que atu-
almente não está sendo alcança-
do por times como Sport, Icasa e 
Avaí, que brigam no G4 pelo aces-
so à Série A. 

O ponto de conforto para o Al-
vinegro é que, mesmo sabendo 
que não o terá mais a quantidade 
de vezes que planejava nesta re-

tina fi nal de campeonato, o Fras-
queirão tem dado ao ABC esse alto 
rendimento. 

Em 16 jogos realizados na 
Rota do Sol o time alvinegro con-
quistou oito vitórias, cinco empa-
tes e perdeu apenas seis jogos. No 
total, 29 pontos foram conquista-
dos dos 48 disputados, números 
que se traduzem num retrospecto 
de exatamente 60%. 

SANTO DE CASA
/ SÉRIE B /  ABC APOSTA NA FORÇA DO FRASQUEIRÃO PARA VENCER O ICASA E CONSEGUIR O 
APROVEITAMENTO NECESSÁRIO PARA ESCAPAR DO REBAIXAMENTO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

GIOVANNI AUGUSTO ESTÁ LIBERADO

Dono da décima 
melhor média de público 
da Série B do Campeonato 
Brasileiro 2013, levando 
3.674 torcedor a cada 
partida ao Frasqueirão, o 
ABC volta a apostar hoje no 
torcedor para tentar vencer 
o Icasa. 

Para o técnico Roberto 
Fernandes, o Frasqueirão 
lotado pode ser o principal 
diferencial a favor do ABC 
contra os cearenses, que 
fazem uma campanha 
surpreendente em busca 
do acesso mesmo tendo 
uma das menores folhas 
salariais do campeonato. 

“Todo mundo 
aqui tem consciência 
da responsabilidade. 
Todo mundo aqui tem 
consciência do potencial 
e das defi ciências. Vamos 
buscar fazer um bom jogo, 
com o apoio do torcedor. 
Esse vai ser o diferencial”, 
comentou o técnico 
alvinegro após o último 
treino do ABC para o jogo 
de hoje.

Buscando contar 
com o apoio do torcedor 
a diretoria abecedista 
colocou os ingressos para 
o jogo de hoje a preços 
promocionais a partir de 
R$ 5 (meia-entrada para o 
setor de arquibancadas) e 
estendeu a promoção – que 
valeria apenas até ontem 
– até o horário de início de 
partida (16h20). 

APOSTA NO 
TORCEDOR

De acordo com 
reportagem do jornal 
Diário do Nordeste, do 
Ceará, a diretoria do Icasa 
instituiu uma premiação de 
R$ 500 mil para jogadores 
e comissão técnica do time 
de Juazeiro do Norte em 
caso de acesso à Série A 
do Campeonato Brasileiro, 
informação que chegou a 
ser negada posteriormente 
pelo clube. 

O fato é que o Icasa vive 
a expectativa de um inédito 
acesso, principalmente 
antevendo um curioso 
cenário de ter os dois 
maiores clubes de seu 
estado (Ceará e Fortaleza) 
em divisões inferiores (B e 
C, respectivamente). 

Para o técnico Sidney 
Moraes um dos grandes 
adversários do Icasa nesta 
briga pelo acesso será a 
pressão criada em torno 
do feito do time, que de 
desacreditado passou a 
ser ocupante do G4 que 
garante o acesso à elite. 

“Eu acho que chegamos 
entre os quatro melhores 
e agora difi culta mais 
ainda essa permanência. 
A competitividade 
aumenta e a gente sabe 
da responsabilidade. Os 
jogos vão ser mais difíceis. 
Mas acho que a equipe 
está preparada para fazer 
um bom jogo contra o 
ABC e tentar manter essa 
regularidade para não 
fugir dessas primeiras 
colocações”, comentou. 

Assim como o ABC o 
time de Juazeiro do Norte 
terá apenas mais dois jogos 
em seu estádio, o Romeirão. 
Por isso, busca o maior 
número de pontos fora 
de casa, principalmente 
contra os adversários da 
parte de baixo da tabela 
(ABC e Paysandu) para 
manter vivo o sonho de 
chegar na primeira divisão. 

BICHO 
POLÊMICO

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão,  
em Natal-RN
Horário: 16h20 (de Natal) 
Arbitro: Paulo César 
Oliveira-SP (Fifa)

ICASA

João Ricardo; Luís Gustavo, 
Naylhor e Luiz Otávio; Neílson, 
Gilmak, Guto, Chapinha e Roberto; 
Juninho Potiguar e Leandro.
Técnico: Sidney Moraes.

ABC

Wilson Júnior; Renato, Rogélio, 
Lino e Somália (Wesley Bigú); 
Edson, Daniel Paulista, Giovanni 
Augusto e Júnior Timbó; Gilmar e 
Rodrigo Silva. 
Técnico: Roberto Fernandes

 ▶ Giovanni Augusto vai para o jogo por força de efeito suspensivo

 ▶ Jogadores do ABC comemoram gol no clássico contra o América, no último jogo realizado no Frasqueirão

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
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